
Nova diretoria 
da Petrobras será 
defi nida amanhã

ANDERSON SILVA REAGE 
A ACUSAÇÃO DE DOPING

COMÉRCIO ENFRENTA 
CENÁRIO “NEBULOSO”

Um dia após reunião com presidente Dilma Rousseff , 
Graça Foster e cinco diretores da Petrobras entregam 
os cargos. Substitutos serão defi nidos pelo Conselho 
de Administratção da empresa amanhã.  

Flagrado em antidoping, Anderson Silva convoca 
advogado para tentar provar que o exame errou. Nick 
Diaz também foi pego por uso de maconha.  UFC 
avalia deixar luta ente os dois “sem resultado”.
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9. CIDADES

/ AUMENTO/  PLENO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA IMPLANTA REAJUSTE DE 14,6% 
PARA TODOS OS MAGISTRADOS; DESEMBARGADOR PASSA A GANHAR R$ 30 MIL

TJRN APROVA 
TETO SALARIAL 
DE R$ 30,4 MIL

FERIADOS VÃO 
GERAR PERDA DE 
R$ 15,5 BILHÕES 

JOSÉ DIAS EXPLICA 
ROMPIMENTO 
COM O GOVERNO 

Nove feriados nacionais em 2015 vão 
causar ao comércio brasileiro 22,5% 
a mais de perdas que em 2014.

Após um 2014 considerado ruim, empresários potiguares estão 
receosos com 2015 devido a volume de vendas estagnado, juros 
altos e mercado de trabalho desanimador.  

Deputado do PSD conta em plenário 
os motivos que o levaram a anunciar 
rompimento com Robinson Faria.

8. GERAL 2. POLÍTICA 

7. ECONOMIA

 ▶ Sinal dos tempos: comércio potiguar está realizando promoções e mesmo assim volume de vendas não cresce 
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NATAL TERÁ 
‘VIRADA POÉTICA’ 
14 DE MARÇO

SINDICATO DOS 
MÉDICOS NEGOCIA 
PISO MUNICIPAL

AMÉRICA PEGA 
SERRANO PELA 
COPA DO NE

Edição deste ano do Dia da Poesia 
terá “Virada Poética”, com dois 
dias de eventos, entre saraus, 
debates, ofi cinas e performances.

Sindicato dos Médicos e Secretaria 
de Saúde montam cronograma de 
negociação para criação de plano de 
carreira. Meta é salário de R$ 11 mil.

América faz sua estreia hoje 
na Copa do Nordeste contra o 
Serrano, na Bahia. Globo estreia 
em casa contra CRB, de Alagoas.
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 ▶ Luta entre Nick Diaz e Spider pode acabar sem vencedor declarado 

 ▶ Graça Foster foi eleita presidente da empresa em fevereiro de 2012
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Os projetos de interesse do 
governador Robinson Faria te-
riam sido aprovados com o 
aval do então presidente Ricar-
do Motta, na condição de que a 
base governista apoiaria sua re-
eleição orientada pelo governa-
dor. Contudo isso não aconte-
ceu, originando a revolta, o rom-
pimento e o afastamento do 
deputado José Dias da base go-
vernista. “É impossível conse-
guir tudo isso sem compromis-
so. Aprovamos todos os proje-
tos, cumprimos com a nossa pa-
lavra”, declarou Dias.

Ele disse que o governador 
havia concordado e dado sua pa-
lavra ao deputado Ricardo Mot-
ta que para o governo, Assem-
bleia e estado o melhor seria a 
reeleição de Motta. “E fi cou es-
tabelecido em três reuniões que 
não haveria cooptação políti-
ca, não seria aliança, mas have-
ria compromisso de viabilizar 
uma administração com Ricar-
do Motta na Presidência. Antes 
da votação dos projetos, disse 
que não declararia publicamen-
te o voto, mas ajudaria na ree-
leição”, frisou. A ajuda seria dia-

logando com os amigos, correli-
gionários e aliados. Isso parece 
não ter acontecido. A cadeira de 
presidente também foi oferecida 
a José Dias, que diz ter recusado.

Os parlamentares presentes 
à sessão se solidarizaram com 
Dias, lamentaram o rompimen-
to, mas negaram ter havido in-
terferência do governador em 
seus votos. O deputado Gustavo 
Carvalho (PROS) disse que votou 
a favor do empréstimo de R$ 850 
milhões graças a defesa feita por 
José Dias e que reconhecia a arti-
culação dele. “Reconheço a arti-

culação que teve com relação ao 
ex-presidente, deputado Ricardo 
Motta, mas meu voto no deputa-
do Ezequiel não sofreu nenhuma 
infl uência ou condicionamento 
do governador”, reforçou.

Já o deputado George Soares 
(PR) disse que se houve acordo 
para reeleger Ricardo Motta, es-
queceram de avisar a todos. “Eu 
não fi z acordo com governo por-
que não sou governo. Muitos se 
rebelaram porque precisaram 
dizer que o mandato era deles 
e quem decidia eram eles. Era 
uma eleição e eleição tem candi-

dato com aprovação e rejeição. 
Não houve traidores nesta elei-
ção da Assembleia”, declarou.

O ex-líder do governo Ro-
salba Ciarlini, deputado Getú-
lio Rego (DEM) também negou 
qualquer negociata na eleição 
da Mesa Diretora. “Nunca tran-
sacionei meu voto para nada. Já 
havia um pré-acordo que se hou-
vesse a possibilidade da não vi-
toria do deputado Ricardo Mot-
ta, o nome do deputado Ezequiel 
seria o nome de consenso para 
tudo acontecer de forma pacífi -
ca. Mas vossa excelência está fa-

zendo história. A sua palavra foi 
usada por recomendação do go-
vernador”, elogiou o colega.

Após a sessão, José Dias con-
fi rmou que sairá do PSD, mas 
que ainda vai estudar qual será 
seu destino partidário. “Não se 
sai e entra em um partido assim 
tão rápido. Espero sinceramente 
encerrar esse assunto. Pra mim 
não há nenhuma dor e não per-
manece nenhum sentimento 
de perda em não estar ao lado 
do ‘rei’. Não plantou em mim 
o ódio, mas o distanciamento 
considero defi nitivo”, fi nalizou.

DEPUTADO JOSÉ DIAS EXPLICA 
ROMPIMENTO COM O GOVERNO
/ DEBATE /  EM PRONUNCIAMENTO NA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DESTE ANO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, EX-ALIADO DE 
ROBINSON FARIA REVELA ARTICULAÇÕES DE BASTIDORES QUE ENVOLVEM VOTAÇÃO DE MATÉRIAS DE INTERESSE DO EXECUTIVO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DURANTE A PRIMEIRA sessão or-
dinária do ano na Assembleia 
Legislativa, ontem, o deputado 
José Dias explicou os motivos 
que o levaram a romper com o 
governador Robinson Faria e 
deixar o Partido Social Demo-
crático (PSD), embora ainda não 
tenha uma nova legenda para 
aportar. Aos seus pares, garan-
tiu que não guardará sentimen-
to de rancor, mas também não 
voltará atrás quanto ao afasta-
mento do governo. 

O pronunciamento de José 
Dias fez com que detalhes de 
bastidores das últimas votações 
realizadas na Assembleia vies-
sem à tona, revelando a articu-
lação do governador neste pro-
cesso, antes mesmo de ser em-
possado, para viabilizar o início 
de sua gestão num momento de 
crise econômica no governo que 
fi ndava.  

A aprovação da unifi cação 
dos fundos previdenciários, do 
empréstimo de R$ 850 milhões 
e o aumento dos salários dos se-
cretários estaduais, do gover-
nador e vice foram matérias 
de interesse de Robinson, ten-
do como interlocutor o deputa-
do ex-aliado José Dias e a arti-
culação do então presidente da 
Assembleia, deputado Ricardo 
Motta (PROS). 

Tudo estava condicionado, 
segundo relatou o deputado José 
Dias, à reeleição de Motta, que 
seria facilitada pelo governador 
através de sua base governis-
ta. A reeleição acabou frustrada, 
porque, segundo Dias, Robinson 
não cumpriu com o prometi-
do. O deputado Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB) acabou sendo eleito 
presidente do Poder Legislativo 
na última segunda-feira (2).

José Dias contou que para ga-
rantir a aprovação do emprésti-
mo de R$ 850 milhões com o Ban-
co do Brasil, as discussões preli-
minares não foram feitas pelo go-
vernador, mas por ele e Ricardo 

Motta nos bastidores da Assem-
bleia. “Tivemos aproximadamen-
te umas três reuniões com autori-
dades do Banco do Brasil aqui na 
Assembleia e ele  (Robinson) não 
podia participar porque ainda não 
era governador. Após assumir, ele 
participou de reunião na governa-

doria”, disse. Os outros dois proje-
tos, que tratavam da regulamen-
tação da utilização dos serviços 
de instituições fi nanceiras ofi -
ciais para a cobrança de dívida 
tributária do Estado e do repas-
se dos depósitos judiciais no Es-
tado, estavam incluídos na con-

vocação extraordinária realizada 
no mês passado, mas ainda não 
eram de conhecimento do gover-
nador e foram indicadas por José 
Dias, segundo afi rmou.

Durante o pronunciamen-
to do colega, o deputado Tom-
ba Farias (PSB) comentou sobre 

o empréstimo, relatando como 
Dias defendeu e convenceu os 
parlamentares sobre a impor-
tância da aprovação. “Foi um 
pleito do governo e não era de 
Rosalba, mas de Robinson Faria. 
Do empréstimo haveria recursos 
para os municípios num fundo 
de R$ 200 milhões e depois o de-
putado Zé Dias pediu para bai-
xar para R$ 100 milhões. Os mu-
nicípios utilizariam os recursos 
para obras e Robinson iria inau-
gurar essas obras nos municí-
pios”, disse Tomba.

A fusão dos fundos também 
foi uma reivindicação do novo 
governador para evitar que o pa-
gamento do décimo terceiro e 
dos salários do mês de novem-
bro fi cassem para a nova ges-
tão. O deputado Kelps Lima (So-
lidariedade) ratifi cou que a pro-
posta trazida pelo deputado José 
Dias, em nome do Executivo, era 
de que a Assembleia viabilizasse 

o inicio do governo. “Travamos 
um difícil debate na Comissão 
(de Constituição e Justiça) devi-
do a preocupação com a aposen-
tadoria dos servidores, especial-
mente os novos, mas a promessa 
era de que ainda no primeiro se-
mestre o governador enviaria à 
Assembleia o projeto de reforma 
da Previdência do Estado e isso 
vamos cobrar”, destacou.

ORÇAMENTO
 A aprovação do Orçamento 

Geral do Estado foi outra maté-
ria que passou pela articulação 
do governador Robinson Faria, 
antes mesmo de tomar posse. O 
acordado é que o pagamento das 
emendas seria feito de forma re-
publicana. “Isso foi garantido 
pelo governador e me pergunta-
ram se ele não cumprisse o acor-
do e eu disse que se isso aconte-
cesse, eu desautorizaria a libe-
ração de qualquer emenda mi-
nha e o declararia em plenário. 
Eu avisei a todos que se ele não 
cumprisse, esperassem a minha 
reação”, contou José Dias.

O deputado relata que o aler-
ta à equipe de Robinson de que 
as despesas estavam subestima-
das partiu dele, que conseguiu 
dialogar com os outros deputa-
dos, juntamente com Ricardo 
Motta, para reduzir o orçamen-
to da própria Assembleia.

O governador encontra-se 
desde ontem em São Paulo para 
reuniões com representantes 
das companhias aéreas sobre a 
redução na alíquota do querose-
ne de aviação e só retorna ama-
nhã. A assessoria de imprensa 
do Estado disse que o governo 
não vai se pronunciar sobre as 
declarações de José Dias. 

Na última terça-feira (3) o 
governador disse, após a leitura 
da mensagem anual na Assem-
bleia, que provavelmente o de-
putado ex-aliado deve ter recebi-
do informações erradas quanto 
ao episódio da eleição no Legis-
lativo estadual e as interpreta-
do erroneamente, mas que não 
guardava rancor de José Dias.

 ▶ Deputados Tomba Farias e Getúlio Rego: repercussão do pronunciamento

JOÃO GILBERTO

 ▶ George Soares: “Não fi z acordo”

FÁBIO CORTEZ / NJ

DEPUTADOS NEGAM ACORDO PARA ELEGER EZEQUIEL

 ▶ Após o pronucuamento, deputado José Dias confi rma que sairá do PSD e que ainda vai estudar qual será seu destino partidário  

JOÃO GILBERTO



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

ENFIM, GRAÇA FOSTER 
DEIXA A PETROBRAS  
/ MUDANÇA /  CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA VAI ESCOLHER NOVO COMANDO 
NESTA SEXTA-FEIRA; ALÉM DA EX-PRESIDENTA, CINCO DIRETORES RENUNCIARAM AO CARGO

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DA Petrobras Maria 
das Graças Foster e cinco diretores 
da empresa renunciaram ao cargo 
ontem (4). O Conselho de Admi-
nistração da companhia se reúne 
na próxima sexta-feira para a esco-
lha dos novos executivos que fi ca-
rão no comando da companhia.

Eleita a quarta mulher mais 
poderosa do mundo em fevereiro 
de 2014 pela revista Fortune, em 
uma lista de 50 mulheres de negó-
cios, a ex-presidente da Petrobras, 
Maria das Graças Foster nasceu 
em Caratinga, Minas Gerais, em 
26 de agosto de 1953.

Eleita em fevereiro de 2012 para 
a presidência da estatal, Graça Fos-
ter tem mais de 30 anos de experi-
ência na empresa. Era membro do 
Conselho de Administração e acu-
mulava a Diretoria da Área de Ne-
gócio Internacional da companhia.

Antes de tomar posse, atuou 
como diretora da Área de Gás e 
Energia e presidiu a Petrobras Gás 
(Gaspetro) e a Petrobras Química 
(Petroquisa). Também foi presi-
denta e diretora fi nanceira da Pe-
trobras Distribuidora (BR).

Até renunciar ao cargo, na 
manhã de ontem (4), Graça Fos-
ter também presidia os conse-
lhos de Administração da Petro-

bras Transporte (Transpetro) e da 
Petrobras Gás (Gaspetro) e o Con-
selho de Administração do Insti-
tuto Brasileiro de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis (IBP). É mem-
bro dos conselhos de Administra-
ção da Petrobras Distribuidora e 
da Petrobras Biocombustível. Em 
sua trajetória, também exerceu a 
função de secretária de Petróleo, 
Gás Natural e Combustíveis Re-
nováveis do Ministério de Minas 
e Energia.

Formada em engenharia quí-
mica pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em 1978, mes-
tre em engenharia de fl uidos e 
pós-graduada em engenharia nu-
clear pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Graça Fos-
ter cursou MBA pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

Graça deixa a presidência 
da maior empresa de energia da 
América Latina em meio a denún-
cias de corrupção e superfatura-
mento, decorrentes da Operação 
Lava Jato, que foi desencadeada 
pelo Ministério Público do Para-
ná e pela Polícia Federal e já levou 
à prisão diversos diretores da esta-
tal, além de executivos das princi-
pais empreiteiras do país.

Ela renunciou ao cargo após a 
divulgação, com atraso, do balan-
ço fi nanceiro da Petrobras rela-

tivo ao terceiro trimestre do ano 
passado, que apontou que os pre-
juízos causados pelo esquema de 
corrupção são estimados em R$ 
88 bilhões.

Graça Foster assumiu o co-
mando da maior empresa do país 
com a missão de dar prossegui-
mento ao ritmo de crescimento 
da estatal e desenvolver os cam-

pos de petróleo do pré-sal, na Ba-
cia de Santos.

A Petrobras também trocará o 
comando de cinco diretorias, mas 
os nomes ainda não foram confi r-
mados pela estatal. A Petrobras 
conta atualmente com sete dire-
tores, incluído o novo diretor no-
meado para a área de Governan-
ça e Conformidade, João Adalber-

to Elek Júnior, que deve continuar 
no cargo.

Elek Júnior foi o último diretor 
nomeado na administração de 
Graça Foster e assume o cargo para 
dar maior controle às operações 
e aos projetos da companhia, 
aumentar a transparência dos 
contratos de licitações e tornar 
mais eficaz o controle de gastos.

CPI da Petrobras na Câmara 
poderá ser criada até segunda-feira

/ REAÇÃO /

A CRIAÇÃO DA Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Petrobras 
deverá ser assinada pelo presiden-
te da Câmara, deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), até o início da 
próxima semana.

A Secretária-Geral da Mesa da 
Câmara conferiu as assinaturas, e 
considerou válidas 182, 11 a mais 
do que as 171 necessárias, e en-
tendeu que há fato determinado 
para a criação da CPI. Caberá ago-
ra ao presidente da Câmara criar a 
comissão.

O líder do PSDB, deputado 
Carlos Sampaio (SP), disse ter con-
versado com o presidente da Câ-
mara sobre a criação da CPI, e 
que isso acontecerá rapidamen-
te. “Existe o compromisso do pre-
sidente Eduardo Cunha de criar a 
comissão até segunda-feira (9).”

Assinado o ato de criação, ele 

terá que ser lido em plenário e 
dado um prazo para os líderes par-
tidários indicarem os seus repre-
sentantes na CPI. Serão 25 mem-
bros titulares e igual número de 
suplentes.

O pedido de criação da CPI foi 
apresentado ontem à noite na Se-
cretária-Geral da Mesa da Câma-
ra pelos partidos de oposição. A 
oposição propõe investigar “a prá-
tica de atos ilícitos e irregulares no 
âmbito da Petrobras, entre os anos 
de 2005 e 2015, relacionados a su-
perfaturamento e gestão temerá-
ria na construção de refi narias no 
Brasil, à constituição de empresas 
subsidiárias e sociedades de pro-
pósito específi co pela Petrobras 
com o fi m de praticar atos ilícitos”.

A oposição quer também que 
a CPI investigue “o superfatura-
mento e gestão temerária na cons-

trução e afretamento de navios de 
transporte, navios plataforma e 
navios-sonda; irregularidades na 
operação da companhia Sete Bra-
sil e na venda de ativos da Petro-

bras na África”.
De acordo com a Secretaria-

-Geral da Mesa, a ideia do presi-
dente da Casa é criar as CPIS obe-
decendo a ordem de apresentação 

dos pedidos. O requerimento para 
criação da CPI da Petrobras foi o 
terceiro a ser protocolado.

Os dois primeiros tratam da 
criação de CPI para investigar a di-
vulgação de pesquisas eleitorais e 
seu refl exo no resultado das elei-
ções, a partir do processo eleito-
ral de 2000. A CPI foi proposta pelo 
deputado Ricardo Barros (PP-PR), 
e foi a primeira a ser apresentada.

O segundo, do deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP), propõe inves-
tigar denúncias de irregularida-
des nos serviços de planos de saú-
de prestados por empresas e insti-
tuições privadas.

O quarto pedido de criação 
de CPI foi apresentado hoje pelo 
deputado Paulo Teixeira (PT-SP) 
para apurar as causas da violência 
no Brasil, e propor medidas para 
sua redução. 

O pedido de criação de uma 
nova Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras, 
protocolado na Câmara dos 
Deputados, poderá se transformar 
em um requerimento de criação 
de uma comissão parlamentar 
mista de inquérito (CPMI), com a 
participação de senadores.

O líder do DEM no Senado, 
Ronaldo Caiado (GO), quer CPMI 
para investigar fraudes contra 
a PetrobrasJosé Cruz / Arquivo 
Agência Brasil

O líder do DEM no Senado, 
Ronaldo Caiado (GO), disse 
ontem (4) que já está trabalhando 
entre os senadores na coleta 
das 27 assinaturas necessárias. 
“A CPI será mista, será dada 

continuidade àquela que foi 
iniciada na legislatura anterior”, 
explicou. Caiado informou ainda 
que está procurando os líderes 
partidários para tratar do assunto.

O líder ressaltou que a 
criação de uma nova CPMI da 
Petrobras é necessária em função 
da divulgação, na imprensa, 
de um levantamento feito por 
consultorias independentes sobre 
a Petrobras acumular um prejuízo 
de R$ 88 bilhões com os casos de 
corrupção.

“No período desse interstício 
entre o fi nal de uma legislatura 
e o início da outra tantos fatos 
vieram à tona. Nós não tínhamos 
uma noção do prejuízo que a 
Petrobras teve com corrupção e 

má gestão: R$ 88 bilhões. Então, 
se isso não for signifi cativo, 
eu queria dizer a todos os 
brasileiros que é exatamente 
o orçamento que Brasil gasta 
para atender a saúde de toda 
a população brasileira durante 
um ano. É exatamente o que 
foi assaltado dos cofres da 
Petrobras”, disse.

Para o líder do PT, senador 
Humberto Costa (PE), “não 
faz sentido” a criação de uma 
nova CPI para investigar a 
Petrobras e os membros de seu 
partido não devem assinar o 
requerimento. “Eu acho que não 
faz sentido porque nós tivemos 
recentemente duas CPIs da 
Petrobras e elas não trouxeram 

nenhum fato novo que já 
não estivesse sendo objeto de 
investigação da Polícia Federal e 
do Ministério Público. O que cabe 
agora ao Congresso Nacional 
fazer é esperar a manifestação 
do Ministério Público quanto 
aos seus membros e avaliar cada 
caso para investigar a quebra 
ou não do decoro parlamentar”, 
ressaltou.

No ano passado, foram 
instaladas uma CPI da Petrobras 
só do Senado e outra mista. 
Ambas terminaram com o pedido 
de indiciamento de 52 pessoas e 
apontaram prejuízos da empresa 
nas refi narias de Abreu e Lima, 
em Pernambuco, e de Pasadena, 
nos Estados Unidos.

DEM QUER PARTICIPAÇÃO DE SENADORES NA NOVA COMISSÃO

 ▶ Deputado Carlos Sampaio, líder do PSDB

 ▶ Graça Foster deixa a presidência da maior empresa de energia da América Latina em meio a denúncias de corrupção

A SAÍDA DA presidente da 
Petrobras, Graça Foster, e 
de mais cinco diretores da 
empresa, anunciada ontem 
(4), repercutiu positivamente 
no Senado. Governistas e 
oposicionistas consideram 
que a renúncia do comando 
da empresa era necessária 
diante da falta de condições 
políticas geradas pela crise 
vivida pela companhia.

 “Acho que, de fato, 
não havia mais condições 
políticas, gerenciais, de 
credibilidade empresarial 
para manutenção da atual 
diretoria da Petrobras”, 
declarou o líder do PT, 
senador Humberto Costa 
(PE). Segundo Costa, 
a mudança vem “num 
bom momento” e deverá 
contribuir para a retomada 
da credibilidade da empresa.

Também apostando na 
retomada da confi abilidade, 
o senador Valdir Raupp 
(PMDB-RR) acredita que as 
mudanças eram necessárias 
e permitirão que as ações da 
empresa continuem subindo. 
Ontem (3), após os rumores 
da saída de Graça Foster, as 
ações da Petrobras subiram 
aproximadamente 15%.

Para Raupp, a presidenta 
Dilma Rousseff  deverá dar 
um “choque de credibilidade” 
na escolha da nova diretoria. 
“Acho que ela deve escolher 
uma diretoria mais jovem, 
nova, preparada para 
continuar dando confi ança 
ao mercado. Como fez 
na Fazenda, deve fazer 
na Petrobras, para dar 
credibilidade, de modo que a 
empresa possa se inserir no 
mercado internacional, volte 
a crescer e os investimentos 
voltem a aparecer”, disse.

Mais pessimista, a 
oposição considera que, 
apesar de necessária, a 
demissão da atual diretoria 
não deverá ter efeito nos 
problemas que a Petrobras 
enfrenta no mercado. 
Para o novo líder do DEM, 
senador Ronaldo Caiado 
(GO), os problemas não 
“desaparecerão com varinha 
de condão” da nova diretoria.

Conforme Caiado, a 
atual crise deixa efeitos de 
difícil superação, entre eles a 
difi culdade de escalar novos 
diretores e presidente.

“Primeiro, porque o 
cidadão que é acionista da 
Petrobras foi duramente 
penalizado. Depois, porque 
o governo está em uma crise 
tão dura de governabilidade, 
de credibilidade, que ela 
[Dilma] não consegue 
achar ninguém sério para 
emprestar seu currículo, sua 
história de vida para presidir 
uma empresa envolvida em 
um escândalo de proporções 
estratosféricas”, acrescentou.

Para o senador José 
Agripino (DEM-RN), a saída 
de Graça Foster foi tardia. 
“Desde que o procurador-
geral da República 
recomendou a saída da 
presidente Graça Foster que 
a providência deveria ter 
ocorrido”, concluiu.

NO SENADO, 
A RENÚNCIA
UNE TODOS 
OS PARTIDOS

/ REPERCUSSÃO /

 ▶ José Agripino, senador do DEM

FERNANDO FRAZÃO / ABR

RENATO ARAÚJO / ABR

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Ronaldo Caiado, líder do DEM

JOSÉ CRUZ / ABR
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FINANÇAS
Já colocando em prática as 

medidas anunciadas pelo gover-
nador na sua mensagem, o se-
cretário de Finanças, Gustavo 
Maurício Filgueiras de Noguei-
ra, reduziu em 16,6% o contrato 
com a JMT Service Locação de 
Mão de Obra, baixando  o con-
trato de R$ 264,7 mil para R$ 220 
mil. 

CONTRAMÃO 
Já no DETRAN, a vigilância 

anda em alta: o Diário Ofi cial 
trouxe ontem um contrato com 
a Álamo Segurança Eletrônica, 
no valor de 252 mil; e outro com 
a RN segurança no valor de R$ 
2,1 milhões.  

CDE
No sentido de contribuir: a 

publicação das atas e pautas do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, onde são aprovadas 
as demandas do Governo, é ele-
mento imprescindível na con-
solidação da transparência go-
vernamental. Fechou janeiro e a 
Secretaria de Planejamento ain-
da não se tocou de atualizar seu 
site. 

DEDO DE SETA
O Ministério Público abriu 

inquérito para investigar possí-
vel ilegalidade em ato de nome-
ação de servidora para o Tribu-
nal de Justiça. O fato é atribuí-
do a Aécio Sampaio Marinho. O 
representante foi o Tribunal de 
Contas do Estado. 

CHUVA

A Gerência de Meteorologia 
da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Nor-
te (EMPARN) registrou chu-
vas em 27 postos de monitora-
mento. As principais foram em 
Tabuleiro Grande, com 44 mi-
límetros; Major Sales (22mm); 
Pendencias (19mm); Mar-
tins e Olho D’agua Dos Borges 
(18mm), cada; Itaú (12mm) e 
Riacho da Cruz (11,8mm). Cho-
veu ainda em Pedro Avelino, 
15,3 milímetros.

VETOS 
A Assembleia Legislativa se 

reúne hoje para apreciar vetos 
governamentais. E uma surpresa.

JUSTIÇA JUSTA
O presidente do Tribu-

nal de Justiça, desembar-
gador Cláudio Santos, tem 
reunião marcada hoje com 
os servidores do judiciário, 
seu sindicato, para discutir 
as medidas de austerida-
de anunciadas e que visam 
como objetivo principal a 
redução dos gastos com pessoal no Poder Judiciário. Passado um 
primeiro momento de surpresa e espanto com as medidas, ao que 
parece, o diálogo alcançou espaço para ser retomado.    

O novo presidente do Tribunal de Justiça não age de má-fé. 
Está sobre ele a imposição da Lei de responsabilidade Fiscal, co-
brada pelo Tribunal de Contas (TCE) para que essa legislação seja 
cumprida a contento. Além disso é uma questão de moral para o 
Judiciário, como frisou o próprio Cláudio Santos, observando que 
não poderia cobrar a lei aos outros se não conseguir cumprir a lei 
no Tribunal de Justiça.

Por outro lado, os servidores também não agem de má-fé 
quando anunciam resistência aos cortes previstos. Para compro-
var isso basta se colocar no lugar de algum servidor que conta-
va com determinado valor em seu salário e agora corre o risco de 
perdê-lo. Contas, todos mundo têm as suas. Entretanto, isso tam-
bém não pode ser motivo de radicalização. Até porque, nesse jogo 
de fi nanças e de política, a legalidade está bastante inclinada para 
o lado do novo presidente, amparado no cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Hoje, quando se encontrarem, os dois lados envolvidos nessa 
questão – que é de interesse total da população – precisam ter se-
renidade para entender um o lado do outro e conseguir – juntos 
– estabelecer um acordo que possibilite evitar prejuízos a quem se 
sente prejudicado (ao máximo) e assegurar o cumprimento da lei, 
dentro do prazo exigido. É o mínimo que se espera. 

Também nesse aspecto, muito mais que o Sindicato, cabe ao 
presidente do Poder se colocar como líder nesse processo e orien-
tar para uma solução que preserve a população de um prejuízo 
sério e preserve igualmente o Judiciário de um desgaste perante a 
sociedade e a opinião pública. Nesse sentido, hoje, todos têm de es-
tar imbuídos que a ninguém interessa o enfraquecimento da Jus-
tiça, posto que ainda é o Poder pelo qual os cidadãos conseguem 
assegurar direitos fundamentais quando tudo mais falha. Por um 
dever de justiça, hoje, o Judiciário como um todo tem o dever de 
dar exemplo à altura do poder que representa e sair dessa reunião 
sem riscos à manutenção dos direitos diários de acesso à Justiça 
devido a toda sociedade. (Everton Dantas)

 ▶ Juliano Homem de Siqueira foi 
nomeado como secretário-adjunto 
na Secretaria Estadual de Assuntos 
Fundiários e Apoio à reforma Agrária. 

 ▶ Amanhã haverá o primeiro pré-
carnaval do Coletivo Atores à Deriva. 
A prévia carnavalesca “Pré-carnaval 
à Deriva: não se perca de mim!” será 
realizada na sede do grupo A.Bo.Ca. 
Espaço de Teatros, a partir das 21h, com 
entrada gratuita.

 ▶ Quem morou fora do país em 2014 
ou em anos anteriores, seja a trabalho 
ou para intercâmbio, precisa informar à 
Receita Federal e fi car em dia com o Fisco. 

 ▶ A Tetra Pak, líder mundial em 
soluções de processamento e envase 
de alimentos, concluiu a aquisição da 
empresa polonesa Obram S.A., líder no 
fornecimento de soluções tecnológica e 
em equipamentos para a produção de 
queijo na Polônia, Rússia, Bielorrússia e 

em outros países da Europa.
 ▶ O Programa de Alimentação do 

Trabalhador (PAT) benefi ciou mais de 18 
milhões de trabalhadores em 2014. Do 
total, mais de 15 milhões ganham até 
cinco salários mínimos. 

 ▶ Segundo a Anamaco (Associação 
Nacional dos Comerciantes de Material 
de Construção), em 2014, houve um 
aumento de 50% nas vendas de caixas 
d’água em São Paulo, impulsionadas pelo 

último trimestre, e a tendência é que elas 
continuem crescendo. Tudo à base da 
falta de água. 

 ▶ No último dia 29 de janeiro, o 
e. Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo decidiu, por unanimidade, 
condenar Juca Kfouri, pelo crime de 
injúria praticado contra o presidente da 
CBF, José Maria Marin. A pena fi xada foi 
de três meses e três dias de detenção, 
convertida em trinta dias multa. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, NA SESSÃO DE ONTEM NA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, SOBRE SUA PARTICIPAÇÃO NA ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA.

TURISMO 
O governador Robinson Fa-

ria está em São Paulo em bata-
lha no sentido de obter benefí-
cios para o turismo do Rio Gran-
de do Norte. Já esteve reunido 
com a Inframérica, ontem. Hoje 
se encontra com representantes 
da GOL, TAM e CVC. E amanhã, 
antes de retornar ao RN, tem 
reuniões com a Avianca e Azul. 
Como prato principal, a redução 
do imposto sobre o querosene 
de aviação. Em outros locais, a 
mudança deu certo.

ALUGUÉIS
Ao contrário do que RODA 

VIVA informou com base na lei-
tura do discurso do governador, 
o Governo pretende sim rever 
contratos de aluguéis de imóveis 
e veículos. Segundo a assessoria 
de comunicação, há um capítulo 
inteiro na mensagem governa-
mental a respeito disso. É aguar-
dar para ver. 

PROTESTO 
Amanhã, às 8h, os advogados 

vão à rua protestar contra o pro-
cesso judicial eletrônico. A OAB 
está convocando todos os ilus-
tres profi ssionais da área para 
reclamar em frente ao Fórum 
Miguel Seabra Fagundes, vestin-
do luto e tudo. A campanha foi 
batizada de “Eu quero trabalhar, 
mas o processo eletrônico não 
deixa”. A alegação que o sistema 
é instável e de difícil acesso. 

FOTOGRAFIA 

O Duas Estúdio, mantido pe-
las fotógrafas Elisa Elsie e Ma-
riana do Vale, retoma suas ati-
vidades com a abertura de dois 
cursos: “Fotografi a Básica”, com 
aulas iniciando a partir do dia 
5 de março; e “Fotografi a como 
expressão artística”, com início 
dia 18 de março. Quem tiver in-
teresse em se matricular ou ob-
ter mais informações pode ir no 
site [www.duasestudio.com] ou 
no facebook [ facebook.com/
duasestudio].

SEGURANÇA 
Kalina Leite reúne a impren-

sa hoje para apresentar os pri-
meiros resultados desses 30 dias 
à frente da Segurança Pública. 
Será na Escola de Governo, a 
partir das 10h.

Foster: enfi m, a solução
É inacreditável como a presidente Dilma Rousseff  esperou 

tanto tempo para dar solução mais adequada ao caso Petrobras. 
Por adequada se entenda o procedimento mais comum da pre-
sidente ao deparar, anteriormente, com episódios semelhantes: 
o auxiliar acusado, ou sob suspeita, logo deixava o governo até 
que as investigações terminassem. Com Graça Foster, não se deu 
assim.

A presidente da Petrobras passou longo tempo jogada aos tu-
barões - foi mais do que fritada em praça pública, ainda que possa 
ser levado em consideração que poderia ter partido dela, Foster, a 
decisão de sair do governo. Mas tanto ela insistiu em demonstrar 
não ter responsabilidades com o que vinha sendo descoberto de 
irregular na Operação Lava Jato como a presidente, em defesa de 
uma amiga de longa data, também insistiu em manter a direto-
ra no cargo, como forma não apenas de prestigiá-la, mas de sina-
lizar que não acreditava no envolvimento dela com os malfeitos.

Motivações à parte, o país perdeu muito tempo - inclusive 
com sua economia prejudicada - com a exposição negativa de sua 
maior empresa estatal. A Petrobras, patrimônio dos brasileiros e 
orgulho de todos, se transformou em poucos meses num apare-
lho de negociatas, conforme denunciam os empresários presos, 
que agora estão confessando terem sido coagidos a pagar propi-
na para manterem os contratos com a empresa.

A saída agora de Graça Foster, renunciando ao cargo um dia 
depois de a presidente anunciar que, fi nalmente, faria alterações 
na diretoria, deve mudar pouco a situação da Petrobras como 
foco do noticiário negativo do governo.

Ainda mais com a possibilidade de os escândalos descober-
tos na Operação Lava Jato serem investigados também por uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito no Congresso Nacional, o 
que, de certo, vai expor ainda mais a empresa e o governo. Ali-
ás, o risco de ver o escândalo se transformar numa CPI dever ter 
motivado a decisão da presidente de mexer na cúpula da estatal.

O fato é que, independente da demora em mudar a diretoria 
ou em punir os responsáveis pelas irregularidades, algo deve ser 
feito para que os escândalos sucessivos descobertos com a Ope-
ração Lava Jato não passem por impunes.

O envolvimento da maior empresa do país em negociatas as 
mais diversas, como têm sido expostas pelo noticiário e que mais 
se assemelham ao jogo de mafi osos, empobrece o país, as estatais 
e os fi ltros de fi scalização do governo. Pior: expõe as fragilidades 
na gestão de empresas públicas, ainda mais quando sofrem inter-
ferências de natureza política. 

Editorial

Peço a deus que eu não 
seja o primeiro traído. Mas 
que eu seja o último traído 
no Rio Grande do Norte”

O que diz Maiakovski
Ninguém sabe se se passaram dias ou anos desde que nos 

campos tombou a primeira gota de sangue da guerra que desde 
então goteja dia a dia.

Todos os recantos, pântanos, carracais, caminhos foram igual-
mente regados com sangue humano. Por toda parte as botas dei-
xaram marcas como se pisassem a massa fumegante do mundo.

Já ninguém sabe se é isto ar ou fl or ou pássaro! Tudo can-
ta, tudo se perfuma e se enche de cores! E as faces se iluminam 
como fogueiras e a mente se embriaga com o mais doce dos vi-
nhos. Não só as gentes têm fl orido de alegria. Os bichos anela-
ram os pelos cheios de graça.

Os mares, ontem extravasantes, rugidores, deitam-se a nos-
sos pés. Os couraçados – parece incrível que antes semeassem a 
morte – seus porões para sempre esqueceram a pólvora. Os ca-
nhões, a quem podem assustar agora? Esses aí, tão ternos, se-
riam capazes de destruir? Pastam como bois pacífi cos num 
campo diante das casas.

Atrás da aldeia havia um buraco onde todos os dias lento e 
majestoso o sol se escondia. E a cada manhã dali se levantava ru-
bro como sempre para inundar o mundo.

Pois que espécie de escuridão pode existir quando o sol está 
presente? O muro das sombras, prisão das noites, tombou ao im-
pacto gêmeo dos canhões solares.

Cada um ao nascer traz sua dose de amor, mas os empregos, 
o dinheiro, tudo isso, nos resseca o solo do coração. 

Doravante não sou mais dono do meu coração! Nos demais 
– eu sei, qualquer um sabe – o coração tem domicílio no peito. 
Comigo a anatomia fi cou louca. Sou todo coração – em todas as 
partes palpita.

Não acabarão com o amor, nem as rusgas, nem a distan-
cia. Está provado, pensado, verifi cado. Aqui levanto solene mi-
nha estrofe de mil dedos e faço o juramento: amo, fi rme, fi el e 
verdadeiramente. 

Injeta sangue no meu coração, enche-me até o bordo as veias! 
Mete-me no crânio pensamentos! Não vivi até o fi m o meu bocado 
terrestre, sobre a terra não vivi o meu bocado de amor.

Ressuscita-me! Quero viver  até o fi m o que me cabe! Para 
que o amor não seja mais escravo de casamentos, conscupiên-
cias, salários. Para que doravante a família seja o pai, pelo menos 
o Universo; a mãe, pelo menos a Terra. Levarei meu amor como 
apóstolo d’outrora através de todos os caminhos. 

Sei. Frases vazias não agradam. O aço da palavra enferruja, o 
cobre da voz enegrece.

Se as estrelas se acendem é porque alguém precisa delas. É 
porque, em verdade, é indispensável que sobre todos os tetos, 
cada noite, uma única estrela, pelo menos, se alumie. 

Iluminar sempre por toda a parte, até o último alento ilumi-
nar! O resto não importa. Tal é o meu lema, igual ao do sol.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

CONSTRUÇÃO
Até dia 11 de fevereiro a Moura Dubeux estará conceden-

do descontos de até R$ 215 mil nas compras realizadas pelo 
site www.mouradubeux.com.br/estacaodeofertas. A promo-
ção faz parte da campanha “Estação MD de Ofertas”, lançada 
na última sexta-feira (30). Só vale pela internet e estão na lis-
ta empreendimentos como o Soneto Potengi, Alameda Capim 
Macio, Geraldo Pinho, Jardins de Lagoa Nova, Jerônimo Cos-
ta, Bossa Nova e Natal Brisa.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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A renúncia da presidenta da 
Petrobras, Graça Foster, e de cin-
co diretores da petrolífera brasi-
leira, foi publicada ontem (4) na 
capa das edições online dos prin-
cipais jornais internacionais. A re-
núncia foi anunciada pela empre-
sa estatal brasileira em comunica-
do aos investidores na manhã des-
sa quarta-feira.

O New York Times (NYT) in-
formou que a renúncia aconteceu 
após meses de especulações nos 
meios político e empresarial so-
bre a saída de Graça, geradas de-
pois da divulgação do esquema de 
corrupção dentro da Petrobras. “A 
petrolífera perdeu bilhões em va-
lor de mercado no ano passado 
com notícias sobre a extensão do 
esquema de corrupção. Promoto-
res dizem que pelo menos US$ 800 
milhões em propinas foram pagos 
por empresas de construção e en-
genharia, em troca de contratos 
superfaturados em bilhões”.

O principal jornal norte-ame-
ricano diz ainda que o rebaixa-
mento da nota de investimento 
da Petrobras por algumas agên-
cias de análise de risco sufocou 
ainda mais sua capacidade de 
contrair empréstimos nos merca-
dos internacionais. O NYT lembra 
que a Petrobras é a maior empre-
sa brasileira, controla vários cam-
pos de petróleo e cria riqueza que 
alguns líderes esperam que impul-
sionem o Brasil ao status de país 
desenvolvido.

O jornal inglês Financial Ti-
mes, considerado um dos mais in-
fl uentes na área econômica, res-
salta que a renúncia acontece um 
dia depois de Graça Foster se reu-
nir com a presidenta Dilma Rous-

seff , no Palácio do Planalto, e cita 
que o Conselho de Administração 
da empresa se reunirá na sexta-fei-
ra (6) para anunciar os substitutos 
para os cargos vagos. “A compa-
nhia, uma das maiores do Brasil e 
importante motor de investimen-
tos no país, tem sido prejudica-
da por alegações de que seus di-
retores colaboraram com políti-
cos e empreiteiros para desviar bi-
lhões de dólares de seus projetos e 
operações. Embora Graça Foster 
não tenha sido acusada de envol-
vimento direto no escândalo, ela 
é acusada de ignorar denúncias 
de denunciantes internos sobre 
a fraude – alegações que ela nega 
veementemente”.

O jornal espanhol El Pais pu-
blicou uma matéria sobre a traje-
tória profi ssional de Graça Foster, 
intitulada De Catadora de Pape-
lão a Presidenta, e outra sobre sua 
renúncia, com o título Escânda-
los Derrubam Graça Foster e mais 
Cinco Diretores da Petrobras. A re-
portagem informa que a executiva 
já tinha colocado o cargo à dispo-
sição de Dilma Rousseff  há meses, 
mas era respaldada pelo governo. 
O jornal destaca a perda de US$ 
88 bilhões no valor contábil de ati-
vos da empresa, que estão no foco 
das investigações, e o aumento do 
valor de suas ações com a confi r-
mação da renúncia. Segundo a re-
portagem do El País, a presidenta 
Dilma Rousseff   precisa enfrentar 
pressões políticas e econômicas, e 
decidiu aceitar a renúncia da pre-
sidenta da maior empresa pública 
da América Latina.

A agência pública argentina 
Telam destacou que “a presidenta 
brasileira aceitou o pedido de re-

núncia de Maria das Graças Fos-
ter em meio aos escândalos de 
corrupção que salpicam a compa-
nhia e altos membros do governo 
e da oposição”. As manchetes so-
bre uma das maiores empresas do 
planeta, com mais de 80 mil fun-

cionários e referência mundial em 
extração de petróleo em grandes 
profundidades, também ocupam 
as capas das edições online dos 
principais jornais da Alemanha, 
França, África do Sul e Rússia, en-
tre outros países.

A RENÚNCIA DA presidenta da Pe-
trobras, Graça Foster, repercutiu 
diferentemente entre parlamenta-
res da oposição e da base de apoio 
ao governo na Câmara dos Depu-
tados. Para os oposicionistas, a sa-
ída de Graça, que fi cou três anos 
à frente da maior empresa do país, 
foi tardia.

“Pedíamos desde setembro 
essa saída”, disse o líder do PSBD 
na Casa, Carlos Sampaio (SP), 
após o anúncio de que Graça Fos-
ter e cinco diretores da petrolei-
ra renunciaram ao cargo. Segun-
do Sampaio, ela foi demitida por 
ter cumprido “a missão de limpar 
a barra do governo” nos casos de 
corrupção envolvendo a estatal.

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse que a saída foi no mo-
mento oportuno de “foro ínti-
mo”.  Para ele, é importante forta-
lecer a Petrobras. «É uma empre-
sa que tem recursos, inclusive para 
o futuro do país. Há uma tentati-
va muito grande de desmerecer a 
Petrobras como empresa pública. 

Temos que manter as políticas de 
conteúdo nacional da Petrobras, 
que garantem empregos e garan-
tem o crescimento do país”, defen-
deu o petista, para quem as críti-

cas da oposição estão voltadas 
para privatizar a empresa e retirar 
da estatal a condição de «opera-
dora única do pré-sal e do regime 
de partilha».

Em nota, o líder do DEM, Men-
donça Filho (PE), disse que a insis-
tência em manter Graça Foster na 
presidência gerou especulações 
de que ela foi conivente com os 
desmandos na empresa. “Primei-
ro, ela negou que houvesse qual-
quer tipo de irregularidade na es-
tatal, e logo depois a denúncia do 
Ministério Público mostrou envol-
vimento de três ex-diretores: Nes-
tor Cerveró, Paulo Roberto Costa e 
Renato Duque”.

O deputado Paulo Teixeira 
(PT-SP) rechaçou a afi rmação da 
oposição de que houve demora na 
saída de Graça Foster. Segundo ele, 
apesar de a saída já ser prevista, a 
renúncia só precipitou a mudan-
ça na diretoria, prevista para mar-
ço. “A Petrobras tinha um calendá-
rio próprio, que era a mudança do 
Conselho de Administração, e o 
prazo previsto era o de março. Na 
minha opinião, ela [Dilma Rousse-
ff ] iniciou o processo de mudança 
que resultou hoje na saída da Gra-
ça Foster”, minimizou.

O economista Roberto Teixei-
ra da Costa, que foi o primeiro pre-
sidente da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), na década de 
70, e atualmente preside a Câma-
ra de Arbitragem do Mercado da 
BM&FBovespa, considerou posi-
tiva, do ponto de vista do merca-
do, a demissão da presidenta da 
Petrobras, Graça Foster. Ao lado 
de mais cinco diretores da estatal, 
Graça Foster renunciou ao cargo 
ontem (4).

Com base em sua experiência 
em mais de 25 conselhos empre-
sariais, Teixeira da Costa disse on-
tem (4) que todo negócio é base-
ado no fator confi ança. “Quando 

esse fator desaparece, não adianta 
fi car buscando se houve responsa-
bilidades, participação ou intera-
ção com o processo que aconte-
ceu. A perda da confi ança é fatal 
para uma empresa, para um país 
e para uma pessoa.”

Para ele, a saída de Graça Fos-
ter e da diretoria da Petrobras era, 
de certa maneira, uma coisa pre-
visível devido ao desgaste pelo 
qual a companhia vem passando. 
O anúncio da saída fez as ações da 
empresa voltarem a subir no mer-
cado. Terça-feira (3), as ações pre-
ferenciais (sem direito a voto) da 
Petrobras fecharam em alta de 
15,47% na BM&FBovespa.

Segundo Teixeira da Costa, 
após o desgaste pela perda de con-
fi ança, a fase que se avizinha é a 
da escolha dos novos dirigentes 
da estatal, dos processos de gestão 
e das medidas que serão tomadas. 
A experiência e o «background” 
(conhecimento) são fatores im-
portantes para o novo gestor da 
Petrobras, disse o economista. É 
preciso saber também quais são 
os seus planos e como ele preten-
de operar, ou seja, “quais são as po-
líticas que ele pretende adotar na 
empresa”.

“Preferivelmente”, o novo di-
rigente da Petrobras deve ser 
uma pessoa mais jovem, que tra-

ga uma visão mais contemporâ-
nea à empresa, disse Teixeira da 
Costa, que considera excelentes 
os nomes lembrados para subs-
tituir Graça Foster. Entre eles, ci-
tou os ex-presidentes da Vale, Ro-
ger Agnelli, do Banco Central, 
Henrique Meirelles, da BR Distri-
buidora, Rodolfo Landim. Teixei-
ra da Costa disse, porém,   prefe-
rir “qualquer nome que não fos-
se um dos três”. “Alguma novi-
dade, alguém que pudesse me 
surpreender”, enfatizou. Entre os 
três nomes apontados, o melhor, 
para ele, “seria Landim porque, 
pelo menos, tem o “background” 
da casa”.

O PRESIDENTE DA Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), assinou ontem 
(4) ato criando uma comissão 
especial destinada a discutir e 
analisar a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 352/13, 
que trata da reforma política 
e eleitoral. A comissão será 
composta de 34 deputados 
titulares e igual número de 
suplentes e terá até 40 sessões da 
Câmara para apresentar e votar 
um parecer sobre a reforma 
política, que será votado pelos 
deputados em plenário. 

A comissão especial deverá 
ser instalada na terça-feira (10) 
da próxima semana, quando 
serão eleitos o presidente e 
os vices e designado o relator 
da matéria. O presidente da 
Câmara já está comunicando 
ofi cialmente os líderes 
partidários para que indiquem 
os representantes de seus 
partidos para a formação da 
comissão, que será composta 
de acordo com a regra da 
proporcionalidade partidária 
ou dos blocos. 

De acordo com o 
secretário-geral da Mesa da 
Câmara, Mozart Vianna, 
o prazo dado para a 
indicação termina às 18h da 
próxima segunda-feira (9). 
Se os líderes não indicarem 
os representantes, caberá ao 
presidente da Câmara fazer 
as indicações. Iniciado os 
trabalhos, a comissão especial 
poderá anexar à PEC todas as 

outras propostas que tratam 
da reforma política e discutir 
todas essas matérias.

A comissão começará 
a analisar a PEC 352. Ela foi 
elaborada por um grupo de 
trabalho da reforma política, 
criado na Câmara. Iniciado os 
trabalhos, a comissão especial 
poderá anexar à PEC todas as 
outras propostas que tratam 
da reforma política e discutir 
todas essas matérias. 

A PEC original trata de 
temas como o fi m da reeleição 
para presidente da República, 
governadores e prefeitos, 
o fi m do voto obrigatório, 
transformando-o em voto 
facultativo, coincidência das 
eleições, fi m das coligações 
proporcionais, sistema de 
fi nanciamento de campanha, 
entre outras temas relacionados 
à reforma política e eleitoral. 

Visando a acelerar a 
discussão e votação da reforma 
política, Eduardo Cunha 
avocou a deliberação sobre a 
admissibilidade da proposta 
para o plenário, uma vez que 
ela estava tramitando na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) por quase um 
ano e não chegou a ter sua 
admissibilidade votada. A 
atitude de Cunha desagradou 
muitos deputados, mas a 
grande  maioria do plenário 
aprovou a admissibilidade da 
PEC. Com a decisão do plenário, 
a proposta será agora analisada 
pela comissão especial.

OPOSIÇÃO CRITICA 
DEMISSÃO TARDIA
/ PETROBRAS /  LÍDERES DE PARTIDOS QUE FAZEM OPOSIÇÃO AO GOVERNO 
ESPECULAM ENVOLVIMENTO DE GRAÇA FOSTER COM OS DESMANDOS NA EMPRESA 

MÍDIA INTERNACIONAL DÁ DESTAQUE PARA A PETROBRAS

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara dos Deputados

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

COMISSÃO VAI ANALISAR 
A REFORMA POLÍTICA

SIBÁ MACHADO É O NOVO 
LIDER DO PT NA CÂMARA

NESTOR CERVERÓ SOFRE 
DE DEPRESSÃO, DIZ DEFESA

/ ESPECIAL /

/ SUBSTITUIÇÃO /

/ LAVA JATO /

O DEPUTADO SIBÁ Machado (PT-
AC) foi confi rmado ontem (4) 
como novo líder do partido 
na Câmara. Escolhido por 
aclamação, Sibá substituirá 
Vicentinho (SP) na liderança 
da maior bancada da Casa, 
com 69 deputados.

O ano de 2014 foi difícil, e 
o novo líder vai enfrentar um 
ano mais difícil ainda, mas, 
se tem uma bancada que não 
está aqui por negócios, mas 
por missão, é a do PT”, disse 
Vicentinho, durante a reunião 
da bancada do partido que 

confi rmou Sibá na liderança.
O novo líder assumiu a 

função prometendo unifi car 
a atuação do partido na 
Casa. “Nós vamos fazer dessa 
bancada uma família inteira”, 
afi rmou Sibá.

Entre presentes à reunião 
estavam o presidente do 
partido, Rui Falcão, e o novo 
líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (CE), além 
do candidato do partido 
derrotado na disputa pela 
presidência da Casa, Arlindo 
Chinaglia (SP).

A DEFESA DO ex-diretor 
da Área Internacional da 
Petrobras, Nestor Cerveró, 
preso na Operação Lava Jato, 
apresentou ontem (4) à Justiça 
um pedido de autorização 
para que que seu cliente possa 
iníciar um tratamento contra a 
depressão. 

Cerveró está 
na carceragem da 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Curitiba, e foi 
atendido nesta quarta-feira 
por uma ambulância do Samu, 
após apresentar um quadro 

clínico de ansiedade com alta 
de pressão arterial, segundo 
os advogados. No pedido feito 
ao juiz federal Sérgio Moro, a 
defesa de Cerveró anexou um 
laudo assinado pela psicóloga 
Elizabeth Carneiro. A médica 
solicita autorização para 
começar o tratamento dentro 
da prisão. “Declaro para 
os devidos fi ns que Nestor 
Cerveró é meu paciente há 
três anos e faz tratamento 
psicoterápico desde esta época 
para um quadro de transtorno 
de ansiedade”, diz a médica. 

 ▶ Jornal espanhol El Pais aborda trajetória profi ssional de Graça Foster

 ▶ Jornal inglês Financial Times fala da reunião entre Dilma e Graça Foster

ECONOMISTA DIZ QUE O MERCADO APROVA A MUDANÇA 

 ▶ Rui Falcão, presidente do PT

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Praias
Lendo a matéria sobre as obras 
da orla de Ponta Negra cheguei 
à conclusão que eu tinha razão 
quando escrevi que a Prefeitura 
de Natal deveria contratar um 
engenheiro holandês para fazer a 
contenção da orla daquele bairro. 
Ninguém levou a sério minha 
ideia. Agora parece que alguém 
está convencido que precisa 
trazer um especialista de fora 
para fazer o serviço mal feito que 
já consumiu cerca de 12 milhões. 
Eu não sabia que no Brasil 
existia um doutor em Ciências 
do Mar, Elírio Toldo Júnior. Se os 
técnicos da Prefeitura tivessem 
acreditado neste escrevinhador 
maluco, o erário municipal teria 
sido poupado dessa sangria 
inútil. Espero que o Dr. Elírio 
Toldo proporcione uma sombra 
tranquila sobre nossa praia.
Depois de ler a notícia “José Dias 
rompe com o governador” fi quei 
com muito mais certeza ainda 
que o deputado é mesmo um 
homem de princípios, coerente e 
fi el aos seus princípios. Já disse 
aqui neste espaço que ele e 
Getúlio Rego são duas espécies 
em extinção. Ao contrário da 
maioria que geralmente corre 

para aderir ao governante 
empossado, ele prefere romper. 
Por isso eu disse após a eleição 
que fi cara muito feliz com sua 
reeleição. A nossa Assembleia 
precisa de gente com sua 
coragem e coerência.
P.S. Nota dez para o govenador 
quando resolveu não fi nanciar 
a farra carnavalesca no interior. 
Quando existia carnaval de 
verdade em Natal sempre binquei 
muito com o meu dinheiro.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Praias - 2
Muito bom! Uma paisagem tão 
bela, mas que fi cou esquecida 
durante anos, merece todo 
investimento do Estado.

Lorena Faustino - @lorenafaustino, 
Pelo Twitter

Praias - 3
Sobre reportagem “Especialista 
vai analisar danos na orla urbana 
de Natal”: Tomara que não 
apareça um Santos Dumont.

Celso Veiga - @celsoveiga, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Eleição na 
Assembleia.
Uma caixinha 
de surpresa

Cronistas, comentaristas e narrado-
res não se cansam de repetir que o fute-
bol é uma caixinha de surpresa. A polí-
tica também. Por isso têm algo em co-
mum: São paixões populares. Reúnem 
multidões numa disputa; tem espa-
ço para aplausos e vaias. Quem obtém 
mais voto nas urnas ganha a eleição. 
No futebol, quem faz mais gols, vence a 
partida. Tem jogo limpo e jogo sujo. Cra-
que e perna de pau. Esperteza e tática. 
O jogo pode ser decidido no campo ou 
no tapetão. Portanto, existe tanta seme-
lhança entre política e futebol.

O jornalista Roberto Guedes, em 
sua coluna semanal neste jornal da 
semana passada, tinha advertido que 
algumas eleições na Assembleia Le-
gislativa nos últimos anos, vinham 
se caracterizando por mudanças sur-
preendentes, em cima a última hora, 
atropelando os favoritos. Conforme 
ocorreu agora com a eleição do depu-
tado Ezequiel Ferreira de Souza à pre-
sidência da Assembleia Legislativa, 

preterindo o deputado Ricardo Motta, 
candidato à reeleição.

Esta tendência vem se tornando 
uma caixinha de surpresa nas suces-
sões da Assembleia. Tem razão o com-
panheiro Roberto, ao cantar o jogo an-
tecipadamente, citando inclusive, al-
gumas surpresas quando ocorreram 
alterações de forma rápida e inespe-
rada na fase decisiva da disputa, como 
ocorreu segunda-feira passada. Mas, 
como o legislativo é casa da convivên-
cia dos contrários, as sequelas que fi -
caram pelo caminho deverão sarar du-
rante o decorrer da legislatura. Assim 
pensava  o saudoso Márcio Marinho

Para que essa mudança repenti-
na se concretizasse foi imprescindível 
a participação do governo, através do 
vice-governador Fábio Dantas, ex-de-
putado estadual conhecedor dos ca-
minhos e veredas da instituição, arti-
culador das opções surgidas. Ele tem 
afi nidades com a Casa, desde o avô 
Waldemar Veras, o tio Demócríti-

co Sousa, pai Arlindo Dantas e, ago-
ra, ocupando seu lugar, a mulher Cris-
tiane Dantas. Contribuiu para a vitó-
ria de Ezequiel e a derrota de Ricardo, 
provocando a primeira crise no gover-
no Robinson Faria.

Deputado José Dias (PSD), ex-alia-
do, fez contundente pronunciamento 
rompendo com o governo, acusando de 
tê-lo traído quando afi rmara numa con-
versa na presença do deputado Ricardo 
Motta que não tomaria partido na elei-
ção da Assembleia. Posteriormente, o 
deputado soube da participação do go-
vernador junto a alguns parlamentares 
que foram consultá-lo sobre o assunto. 
Motivo que deixou José Dias irritadíssi-
mo, diante do compromisso assumido 
anteriormente com eles.

A perda de José Dias é irreparável, 
diante da lealdade ao govenador des-
de as primeiras horas. Inclusive rom-
pendo com familiares para fi car ao 
seu lado num momento de incerteza, 
o que deve ter lhe custado muito caro. 
Afi nal, Dias é tio afi m do candidato do 
PMDB, Henrique Eduardo Alves, sobri-
nho de sua mulher Maria de Lourdes 
(Diúda) Alves. Suas críticas ácidas ao 
sobrinho candidato tinham peso e sig-
nifi cado diferenciado pelo seu paren-
tesco bem próximo e ganhava grande 
espaço na mídia com repercussão in-
tensa e evidentes sinais de veracidade.

Por isso, seu rompimento é o fato 
mais importante deste começo de go-
verno, devido às sequências que advi-
rão do seu gesto. Sério desfalque do go-
verno na Assembleia. É um deputado 
articulado, capaz, respeitado por seus 
pares e, acima de tudo, coerente e éti-
co no exercício da coisa pública. O go-
vernador perde um conselheiro, amigo 
e confi dente nos momentos mais difí-
ceis, quando deve tomar as decisões so-
litárias do poder. Nessas horas, a matu-
ridade de José Dias lhe fará muita falta.

Ao perceber a derrota inesperada e 
evitar cisão do poder legislativo num mo-
mento em que o estado precisa da união 
de todos para enfrentar a mais grave crise 
fi nanceira e sua história, o então presiden-
te da AL, renunciou a disputa propiciando 
unanimidade de seus pares em torno do 
deputado Ezequiel Ferreira de Souza, que 
chegou à presidência após o  exercício do 
quarto mandato consecutivo. 

O novo presidente pertence à tradicio-
nal família Ferreira de Souza, que sempre 
teve atuação marcante na vida pública do 
Rio Grande do Norte. O pai, Ezequiel, tam-
bém presidiu o poder legislativo nos anos 
70. Outros parentes foram prefeito, depu-
tado e senador da República. Do lado ma-
terno, também herdou a vocação política. 
O tio-avô Cortez Pereira foi governador do 
Rio Grande do Norte (1971/1975). Primei-
ro do ciclo indireto durante o regime mi-
litar, após ser deputado estadual e exerci-
do o mandato de Senador da República na 
condição de suplente de Dinarte Mariz.

O gesto de Motinha, como é chamado 
por seus pares, evitou uma crise maior  no 
governo de consequências danosas, divi-
dindo o Legislativo em dois blocos distin-
tos, difi cultando a convivência na Casa do 
entendimento, característica do Legislati-
vo. Após quatro anos na presidência dei-
xou um legado que fi cará nos anais como 
primeiro concurso público para oxigenar 
e modernizar a estrutura administrativa 
da Assembleia que se ressente de reno-
vação. Os novos concursados deverão ser 
convocados pela nova gestão.  

Embora ainda candidato favorito a re-
eleição, deputado Ricardo Motta  começou 
a enfrentar problemas com o surgimen-
to das candidaturas de  Álvaro Dias, Gus-
tavo  Carvalho e Ezequiel Ferreira. Este o 

único que apoiou o governador Robinson 
Faria no segundo turno. O surgimento des-
ses nomes começou a enfraquecer o pro-
jeto de reeleição do então presidente, tido 
como favorito para obter nova recondu-
ção. Hábil, cordato, com enorme capaci-
dade para ouvir, o estradeiro foi alcançado 
pelos métodos nem sempre ortodoxos da 
política que sempre prega suas peças, de 
acordo com conveniências dos poderosos.

O ex-ministro Jarbas Gonçalves Passa-
rinho é autor do livro “Um híbrido Fértil”  
defi ne numa frase as nuances da politica 
e suas imprevisíveis reviravoltas surrea-
listas: Em politica só não vi, até agora, boi 
voar”. Ou seja, o  imprevisível assusta. Faz 
parte do jogo. Justamente por isso Ricar-
do entendeu se retirou da disputa. Com 
sua atitude preservou e manteve a unida-
de dos seus pares, imprescindível no mo-
mento crítico que vivemos.

Nas despedidas do cargo, o deputado Ri-
cardo Motta destacou diversos programas e 
projetos implantados em sua gestão, entre 
eles: primeiro concurso público da história 
da Assembleia, instalação do PROCON na 
AL, Memorial do Legislativo Potiguar, Pro-
jeto Recomeçar, Projeto Inclusão de Jovens 
com Síndrome de Down no quadro de ser-
vidores, além da publicidade institucional 
visando campanhas de cunho educativo so-
bre drogas, câncer e outras doenças esclare-
cendo a população sobre providências que 
devem ser adotadas preventivamente.  

Ressalte-se também, o empenho do 
Assessor de Imprensa da presidência da 
Assembleia Legislativa, jornalista Rubens 
Lemos Filho (Rubinho), com vasta experi-
ência profi ssional e conhecida competên-
cia, que elaborou uma política de comu-
nicação destinada a informar de maneira 
positiva os atos e ações do poder legisla-
tivo facilitando sua integração com a so-
ciedade civil organizada de forma objeti-
va, enfatizando programas e projetos de 
alcance social implantados durante a ges-
tão Ricardo Motta no período 2011/2015.

O LEGADO DE 
RICARDO MOTTA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Auschwitz e a tolerância
27 de Janeiro de 2015 marcou o aniversário de 70 anos de li-

bertação do campo de extermínio de Auschwitz. É possível, tam-
bém, que nesse mesmo dia o piloto jordaniano Muath al-Kasa-
esbh tenha sido queimado vivo pelo autoproclamado “Estado Is-
lâmico”. Seguramente outras centenas ou milhares de seres hu-
manos foram torturados física ou mentalmente, seja na Nigéria, 
no Brasil, na França ou em qualquer outo país do nosso vasto 
planeta, apenas por representarem uma “diferença” não aceita 
por seus agressores.

Ano passado tive a oportunidade de conhecer a Polônia e, 
junto com minha esposa, fi z questão de ir a Auschwitz prestar 
minha homenagem aos milhões de vítimas dizimadas naquela 
terrível máquina de carnifi cina humana. Não foi, seguramente, 
um programa agradável no meio das minhas férias. Fazia frio, 
chovia e as cenas e imagens dolorosas daquele local certamente 
fi carão para sempre em minha memória.

Pode parecer incrível, mas esse era exatamente o meu objetivo!
Saí de lá abatido, mas convencido da necessidade de sem-

pre tentar manter viva a lembrança do que somos capazes como 
seres humanos. A linha tênue que separa nossa solidariedade e 
nossa bestialidade é parte de nossa própria natureza.

Auschwitz talvez seja um ponto fora da curva apenas pela 
absurda efi ciência dessa barbárie. A verdade é que a motivação 
do ódio e do desprezo pelo próximo reina em nossa intolerância 
a tudo aquilo que discordamos e pode ser, a qualquer momento, 
alimentada pelas chamas de clamores de massa em temas con-
troversos como, por exemplo, religiões, crenças sociais, naciona-
lismos e, até mesmo, paixões futebolísticas. 

Por outro lado, também habita dentro da maioria de cada 
ser humano um espírito solidário, necessário para a própria so-
brevivência de nossa espécie. Alinhado a isso, portamos o único 
e fantástico poder da consciência, que nos permite inteligente-
mente julgar e escolher nossos caminhos.

Como educadores, temos a missão de fomentar exatamente 
esse nosso outro lado. A tolerância às diferenças deve ser parte 
de nossa vivência escolar. Devemos fazer com que nossas crian-
ças respeitem uns aos outros. Temos a missão de explicar que o 
direito de debater jamais deva ser confundido com intolerância 
e desrespeito. Também sabemos que ensinar através de exem-
plos reais sempre incrementa a compreensão do conteúdo. De-
vemos, então, expor nossos alunos às diferenças e fomentar o 
diálogo entre as partes. Adicionalmente e sempre que necessá-
rio, devemos também tocar nas feridas do passado para mos-
trar o quão longe já fomos e como seguimos passíveis de come-
ter novamente os mesmos erros. Assim espero que os inocentes 
mortos em Auschwitz jamais sejam esquecidos, bem como to-
dos que pereceram na limpeza étnica na Bósnia, em Ruanda, na 
Nigéria, no 11 de setembro, em nossos estádios de futebol, nos 
porões dos navios negreiros...  

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Política
Meu saudoso pai José Godeiro dizia: “A 
política é a arte de unir inimigos e separar 
grandes amigos”.

carlosgodeiro_e_betania, 
Pelo Instagram

Política - 2
O governador está no caminho certo em 
cortar gastos, e mais ainda em corrigir 
distorções na folha salarial. Tem muita 
gente fazendo menos e ganhando mais, e 
outros fazendo mais e ganhando menos.
Isso precisa ser corrigido com urgência.

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Trabalho literário
Meu primeiro trabalho literário foi 
publicado na revista “A Juriti” em 
novembro de 1966, cujo título é “A Rua 
dos Sobrados Velhos”. Já no NOVO 
JORNAL, iniciei em abril de 2011, com o 
trabalho “A Pérola do Atlântico”, o qual 

relato maravilhas sobre a cidade de 
Natal.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Semáforos
É necessário urgentemente rever o tempo
de abertura do semáforo no cruzamento 
da Av. Lima e Silva com Av. Jaguarari, no 
sentido de quem vai pela Lima e Silva. 
O tempo é muito curto e tem causado 
engarrafamento que chega a atingir a 
Rua São José.

Jorge André da Gama Cunha, 
Por e-mail

Seca
Como sói acontecer, vai-se esperar que o 
quadro se agrave para, então, adotar-se 
“medidas emergenciais” de combate a 
este fato inesperado que é a seca...

Valter Lázaro, 
Pelo Facebook

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,742

TURISMO  2,840
+0,69% 

49.301,05
R$ 3,111 0,78%12,25%

O PESSIMISMO COM a economia 
brasileira afetou o empresariado 
potiguar do setor de varejo. Após 
um ano de 2014 considerado ruim 
pela maioria dos empresários, a 
expectativa para 2015 não é nada 
animadora. Segundo representan-
tes do setor, haverá recessão, o vo-
lume de vendas fi cará estagnado 
ou cairá e não serão criadas no-
vas vagas de emprego, que irão se 
manter estáveis ou diminuirão.

Segundo dados da mais re-
cente pesquisa sobre comércio do 
IBGE, o volume de vendas no vare-
jo do Rio Grande do Norte teve um 
crescimento de 3,3%, tomando 
como base os dados disponíveis 
no período de janeiro a novem-
bro. O IBGE ainda não disponibi-
lizou os números do ano inteiro. 
Em 2015, no entanto, assim como 
o esperado em outros estados da 
federação, o empresário potiguar 
espera ou recessão ou estagnação.

Para o presidente da Associa-
ção Comercial do RN, Itamar Ma-
ciel, o quadro é nebuloso. “Será um 
ano de recessão e desemprego. O 
Rio Grande do Norte não é uma 
ilha e acompanhará a tendência 
do resto do país, com o consumi-
dor apreensivo e sem a intenção 
de consumir”, analisa. Ele dá um 
exemplo concreto: o comércio em 
Natal está em liquidação, tanto nos 
shoppings quanto no comércio de 
rua. Mesmo assim, não há aumen-
to nas vendas. “Não é comum ter-
mos um mês de janeiro com tan-
tas liquidações”, complementa.

Essa queda também será sen-
tida pelo setor de varejo em shop-
pings. Dados da Associação Brasi-
leira de Lojistas de Shopping (Al-
shop) mostraram decréscimo no 
ano passado e projetam cresci-
mento baixo, de 1,5%, em 2015. 

O diretor da Associação de Lojis-
tas do Midway Mall (Alomid), Ed-
mílson Teixeira, acredita que nem 
mesmo um crescimento mínimo 
será alcançado. “O cenário local 
será um refl exo do cenário nacio-
nal e devemos ter mais um ano di-
fícil”, lamenta.

O primeiro sintoma é o fatura-
mento no mês de janeiro, que vem 
sendo abaixo do esperado. “O pri-
meiro mês do ano está sendo um 
desastre e normalmente ainda há 
boas vendas nesse período”, diz. “É 
pouco tempo para analisar o com-
portamento de um ano inteiro, 
mas dá uma indicação do que te-
remos em 2015”, acrescenta.

O diretor-executivo das Lojas 
Rio Center é um dos que destoa 
do tom pessimista acerca de 2015, 
embora não esteja animado com 

as perspectivas. “É preciso ser oti-
mista para ser empresário no Bra-
sil. Infelizmente, a classe política 
tem levado o país a perder a pu-
jança econômica, mas não acre-
dito em recessão. Acredito que 
cresceremos pouco, mas crescere-
mos”, acredita.

A avaliação sobre o primeiro 
mês também é diferente. “Janeiro 
tem sido bom em termos de ven-
das e se permanecermos assim 
poderemos ter um pequeno cres-
cimento. Do contrário, acredito 
que o caminho é a estagnação, in-
clusive acerca da criação de em-
pregos”, projeta.

TEMPORÁRIOS
No início do ano é comum ha-

ver demissões. O dado pode en-
ganar porque a grande parte des-

sas demissões é referente às va-
gas temporárias criadas duran-
te o fi m do ano. “Alguns vão falar 
em desemprego, no entanto essas 
demissões são de empregos tem-
porários. Outro ponto comum é 
a substituição de um emprega-
do mais velho por um mais novo”, 
aponta.

Contudo, Itamar Maciel, presi-
dente da Associação Comercial do 
RN, afi rma que parte desses em-
pregos temporários se transfor-
mavam em permanentes. “Sem-
pre houve parte dos empregados 
temporários absorvidos como 
permanentes, mas com perspec-
tivas de diminuição de vendas, re-
cessão, volta da infl ação, preços 
subindo, etc, nenhum empresário 
irá apostar em expandir os seus 
quadros”, fala.

VAREJO ESPERA ANO 
DE RECESSÃO NO RN
/ DESÂNIMO /  VOLUME DE VENDAS ESTAGNADO OU EM QUEDA, JUROS ALTOS E MERCADO DE 
TRABALHO DESANIMADOR FORMAM UM QUADRO “NEBULOSO” PARA LOJISTAS

A Receita Federal espera rece-
ber este ano 27,5 milhões de decla-
rações do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF), pouco mais que 
as 26,8 milhões recebidas em 2014. 
A estimativa foi divulgada em en-
trevista coletiva para detalhar as 
regras do IRPF 2015.

Segundo o supervisor nacional 
do Programa Imposto de Renda, 
Joaquim Adir, o aumento do nú-
mero de declarações em relação 
aos anos anteriores é tradicional. 
“Normalmente, todo ano, temos 
crescimento. É um crescimento 
normal de rendimentos: novos de-
clarantes, pessoas que entram no 
mercado de trabalho. Outros esta-
vam na faixa de isenção, têm as-
cenção funcional. [Existe] ainda, o 
crescimento normal, todo ano, do 
número de empregos.”

O IRPF 2015, que diz respei-
to aos rendimentos dos contri-
buintes em 2014, teve valores atu-
alizados usando como base a cor-
reção de 4,5% determinada pela 
Lei 14.469/2011, que vigorou até 

o ano passado. Para a declaração 
de 2016, relativa ao ano-calendário 
de 2015, a correção deve ser a mes-
ma. Em janeiro deste ano, a presi-
denta Dilma Rousseff  vetou texto 
aprovado pelo Congresso que au-
mentava a correção para 6,5%.

A correção de 4,5% correspon-
de ao centro da meta da infl ação 
perseguida pela equipe econômi-
ca. No entanto, a infl ação ofi cial, 
medida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), tem 
superado esse patamar. Em 2014, 
por exemplo, o IPCA fechou em 
6,41%.

O prazo para entrega da de-
claração do IR 2015 começa em 2 
de março e termina no dia 30 de 
abril. A entrega da declaração de 
2015 poderá ser feita por meio do 
programa de transmissão Receita-
net, disponibilizado no site da Re-
ceita Federal.

Também é possível a entre-
ga  online, para quem tem certifi -
cado digital (assinatura para pro-
teger transações eletrônicas), ou 

por meio do serviço Fazer Decla-
ração, para tablet e smartphone. 
Este ano é o primeiro em que está 
disponível a opção de entrega on-
line, sem necessidade de baixar o 
programa da Receita. As entregas 
nessas duas modalidades têm al-
gumas restrições. Por exemplo, 
declarantes que tenham recebi-
do rendimentos do exterior ou te-
nham tido ganhos de capital não 

podem utilizá-las.
De acordo com Joaquim Adir, 

no ano passado, aproximadamen-
te 30 mil contribuintes, entre os 
que entregaram a declaração do 
IR, tinham certifi cado digital. O 
universo de contribuintes que têm 
esse tipo de certifi cado é de cerca 
de 1,5 milhão. Segundo Adir, 144 
mil pessoas entregaram declara-
ções via tablet ou smartphone em 
2014.

Está obrigado a apresentar de-
claração este ano quem recebeu, 
em 2014, rendimentos tributáveis 
superiores a R$ 26.816,55 ou ren-
dimentos isentos – não tributá-
veis, ou tributados somente na 
fonte – cuja soma seja superior a 
R$ 40 mil; quem obteve, em qual-
quer mês, ganho de capital na alie-
nação de bens ou direitos, sujei-
to à incidência de imposto, ou fez 
operações em bolsas de valores, 
de mercadorias e futuros; e quem 
teve ganhos ou tem bens ou pro-
priedade rurais de acordo com os 
valores estabelecidos pela Receita.

Receita espera receber 27,5 milhões 
de declarações em 2015

/ ARRECADAÇÃO /

 ▶ IR será reajustado em 4,5%

 / NJ

KÁTIA ABREU VAI PROPOR 
REDUÇÃO DE ALÍQUOTAS

PEDIDOS DE FALÊNCIA DAS 
EMPRESAS CAEM 11,7%

JANEIRO TEM SALDO DE 
US$ 3,9 BI

ÍNDICE DE COMMODITIES 
CAI 5,14% EM JANEIRO

/ FRUTAS /

/ SERASA /

/ DÓLARES /

/ PREÇOS /

A MINISTRA DA Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Kátia Abreu, disse hoje que 
levará ao ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, a proposta de 
redução das alíquotas de PIS/
Cofi ns que incidem sobre 
os sucos de frutas, a fi m de 
incentivar o consumo desses 
produtos. Hoje, as alíquotas 
dos sucos são as mesmas dos 
néctares.

Kátia Abreu deu a 
declaração após participar da 
posse do ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Vital do Rêgo Filho, na sede do 
tribunal, hoje, pela manhã.

Segundo a ministra, a 
medida não só contribui 
para fortalecer as empresas 
do setor, mas também 
para melhorar a saúde dos 

brasileiros.
Os fabricantes de bebidas 

só podem chamar de suco 
os produtos que tiverem 
no mínimo 50% de polpa, a 
parte comestível da fruta. Já 
o néctar de frutas tem entre 
20% e 30% de polpa de frutas.

PIS é o Programa de 
Integração Social que tem 
a fi nalidade de promover a 
integração do empregado 
com o desenvolvimento da 
empresa. São contribuintes 
do PIS as pessoas jurídicas 
de direito privado e as que 
lhe são equiparadas pela 
legislação do Imposto de 
Renda, inclusive empresas 
prestadoras de serviços, 
empresas públicas e 
sociedades de economia 
mista.

OS REQUERIMENTOS DE falências 
somaram, em janeiro, 113 
pedidos em todo o país, uma 
queda de 11,7% em relação a 
dezembro, mostra a empresa de 
consultoria Serasa Experian. Na 
comparação com janeiro de 2014, 
o número de pedidos caiu 8,9%.

Dos 113 requerimentos de 
falência de janeiro, 65 vieram 
de micro e pequenas empresas, 
22 de médias empresas e 26 de 
grandes empresas.

Os requerimentos de 
recuperações judiciais 
aumentaram 39,6% em janeiro, 
quando comparados ao mês 

anterior. Foram 74 solicitações 
no primeiro mês deste ano, 
contra 53 em dezembro. As 
micro e pequenas empresas 
lideraram os requerimentos de 
recuperação judicial com 48 
pedidos, seguidas pelas médias 
grandes empresas, com 13 
pedidos cada.

De acordo com os 
economistas da Serasa 
Experian, a queda dos pedidos 
de falências em janeiro, na 
comparação com dezembro, é 
refl exo do impacto positivo no 
caixa das empresas das vendas 
de fi nal de ano.

A ENTRADA DE dólares no Brasil 
superou a saída em US$ 3,903 
bilhões em janeiro. O valor 
supera o saldo positivo de US$ 
1,610 bilhão registrado em 
janeiro do ano passado. Os 
dados foram divulgados ontem 
pelo Banco Central (BC).

O saldo positivo no mês 
passado ocorreu por causa 
do segmento fi nanceiro 
(investimentos em títulos, 
remessas de lucros e dividendos 

ao exterior e investimentos 
estrangeiros diretos), que fi cou 
positivo em US$ 4,118 bilhões.

No segmento comercial 
(operações de câmbio 
relacionadas a exportações e 
importações), o resultado foi 
negativo em US$ 215 milhões.

O fl uxo cambial, como é 
chamado o saldo da entrada 
e saída de dólares do país, 
encerrou 2014 negativo em US$ 
9,287 bilhões.

O ÍNDICE QUE acompanha 
os preços das commodities 
(produtos primários com 
cotação internacional) 
registrou, em janeiro, queda 
de 5,14%, na comparação com 
dezembro. Em 12 meses, o 
Índice de Commodities Brasil 
(IC-Br), medido mensalmente 
pelo Banco Central (BC), caiu 
1,37%.

O IC-Br é calculado com 
base na variação dos preços de 
produtos primários negociados 

no exterior. Para isso, o BC 
observa os produtos relevantes 
para a dinâmica dos preços ao 
consumidor no Brasil.

No mês passado, o segmento 
de energia (petróleo, gás 
natural e carvão) foi o principal 
responsável pela queda de 
preços, com redução de 15,56% 
no mês. O segmento de metal 
(alumínio, minério de ferro, 
cobre, estanho, zinco, chumbo e 
níquel) também registrou recuo 
de 4,21%.

 ▶ Apesar dos dados não terem sido divulgados, varejistas dizem que o mês de janeiro foi pior do que a média
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DOS NOVE DIAS de feriados nacio-
nais defi nidos ontem, pelo Minis-
tério do Planejamento para 2015, 
três serão em sextas-feiras – 3 de 
abril, 1º de maio e 25 de dezembro 
–, três, em segundas-feiras (7 de 
setembro, 12 de outubro e 2 de no-
vembro), um, na terça-feira (21 de 
abril) e um, em um domingo – 15 
de novembro. O primeiro feriado 
do ano, no dia 1º de janeiro, caiu 
numa quinta-feira.

Conforme portaria publicada 
nesta quarta-feira, no Diário Ofi -
cial da União, serão considerados 
pontos facultativos outros sete 
dias: 16, 17 e 18 de fevereiro (car-
naval) – sendo que na Quarta-fei-
ra de Cinzas o ponto facultativo 
vai até as 14h –; 4 de junho, Cor-
pus Christi; 30 de outubro, Dia do 
Servidor Público; 24 de dezembro, 
véspera de Natal (ponto facultati-
vo após as 14h), e 31 de dezembro, 
véspera de Ano-Novo (ponto fa-
cultativo após as 14h).

As datas, de acordo com o Mi-
nistério do Planejamento, deverão 
ser respeitadas por órgãos e enti-
dades da administração pública 
federal direta, autárquica e fun-
dacional do Poder Executivo, sem 
prejuízo da prestação dos serviços 
considerados essenciais.

Os órgãos públicos federais te-
rão de respeitar os dias de feriados 
municipais nas cidades onde hou-
ve repartição em funcionamen-
to. Em relação aos dias considera-
dos de guarda dos credos e das re-
ligiões, que não foram considera-
dos feriados nacionais nem ponto 
facultativo, os funcionários públi-
cos poderão fazer a compensação 
do dia de folga desde que previa-
mente autorizada pelo responsá-
vel pela unidade administrativa.

A portaria do Ministério do Pla-
nejamento proíbe que os órgãos pú-
blicos federais antecipem ou pos-
terguem dias de ponto facultativo.

Na avaliação da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) o exces-
so de feriados ao longo deste ano, 
muitos dos quais em dias impren-
sados com os fi nais de semana, vai 
impor ao comércio brasileiro “pre-
juízos na lucratividade” de cerca 
de R$ 15,5 bilhões, em 2015 – re-
sultado 22,5% maior que em 2014, 
já descontada a expectativa de in-
fl ação prevista para 2015.

“Além do menor número de 
dias úteis no ano corrente, contri-
bui para o agravamento das per-
das decorrentes do maior número 
de feriados a crescente relação fo-
lha de pagamento/receita opera-
cional no comércio brasileiro em 
curso desde 2009”, mostra a CNC.

A entidade lembra que, no ano 
passado, além do expediente re-

duzido na quarta-feira de cinzas 
(5 de março) e também em 15 de 
novembro (sábado), outros sete fe-
riados nacionais integrais ocorre-
ram em dias úteis para o comér-
cio. “Em 2015, o maior número 
de interrupções ocorrerá em fun-
ção de dez feriados integrais entre 
segundas e sextas-feiras, além do 
meio expediente da quarta-feira 
de cinzas [18 de fevereiro]”.

Para a CNC, além de perdas 
parciais de vendas – parte dessas 
transações são concretizadas an-
tes ou após os dias não úteis –, o 
fechamento dos estabelecimentos 
ou a opção pela abertura das lojas 
em dias não úteis “compromete a 
lucratividade do setor por meio da 
elevação extraordinária dos cus-
tos trabalhistas decorrentes das 
operações nesses dias”.

As estimativas da CNC base-
adas nos dados mais recentes da 
Pesquisa Mensal de Comércio, do 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística apontam para a pri-
meira queda do varejo ampliado 
nos últimos dez anos.

A entidade ressalta, ainda – 
com base em dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego (Caged) – 
que no ano passado a ocupação e 
o rendimento médio real dos tra-
balhadores formais do comércio 
cresceram, respectivamente, 2,0% 
e 1,8%. “Com isso, a massa de ren-
dimentos do setor acusou expan-
são de 3,8%, maior que o volume 
de vendas em 2014, mantendo a 
tendência de crescimento da re-
lação folha de pagamentos/recei-
ta operacional líquida, o que vem 
ocorrendo desde 2009.

O MINISTÉRIO DA Justiça investi-
rá cerca de R$ 350 milhões em se-
gurança para os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos de 2016. O anún-
cio foi feito ontem na solenidade 
de criação da Comissão Estadual 
de Segurança Pública e Defesa Ci-
vil para os Jogos Rio 2016 (Coesrio 
2016), no Centro Integrado de Co-
mando e Controle, no centro do 
Rio de Janeiro. 

O secretário extraordinário de 
Segurança para Grandes Eventos 
do Ministério da Justiça, Andrei 
Augusto Passos Rodrigues, expli-
cou que, deste valor, R$100 mi-
lhões foram gastos na aquisição 
de equipamentos, ferramentas de 
treinamento e melhoria de am-
bientes para capacitação. “Temos 
um período de investimento em 
2014 e 2015 e de custeio em 2016. 
Vamos usar esses recursos em tec-
nologia, melhoria e ampliação de 
capacidade de comando e contro-
le, de transmissão de dados e ima-
gens, equipamentos de proteção 
individual, de polícia judiciária e 
em muitas ações de capacitação”, 
informou.

Dentre os equipamentos pre-
vistos, uma novidade são quatro 
balões estacionários capazes de 
fi lmar e capitar imagens de multi-
dões em alta defi nição, com trans-
missão em tempo real. “Esperamos 
ter alguns para operar já durante os 
eventos-teste [a partir de julho]”, 
disse ele. “Essas imagens serão en-
viadas para os centros de opera-
ções e permitirão que as institui-
ções acompanhem em tempo real 
com altíssima qualidade. Esse tipo 

de equipamento é uma inovação 
na Segurança Pública do Brasil.”

Sobre a Coesrio2016, Rodri-
gues informou que mais de 30 ins-
tituições que atuam na segurança 
pública participam da comissão. 
O grupo deve se reunir quinzenal-
mente para defi nir os parâmetros 
da atuação coordenada e integra-
da dos órgãos de segurança. “Já fi -
zemos algumas reuniões e fare-
mos ofi cinas temáticas, com divi-
são de tarefas entre as instituições 

e prazos defi nidos, que vão efetiva-
mente construir o Plano Integrado 
de Segurança Pública.” Segundo 
ele, são vários eixos de ação, como 
terrorismo, policiamento ostensi-
vo e segurança de instalações. “E 
a tocha olímpica também exige 
toda uma preparação de seguran-
ça”, acrescentou.

Perguntado sobre a prevenção 
de ações de terrorismo na Olim-
píada, Rodrigues respondeu que 
já foram feitas algumas reuniões 
com representantes de parceiros 
globais, como os Estados Unidos, 
a Alemanha e a França, com inter-
câmbio de expertise, informações 
e capacitações sobre o tema.

O secretário estadual de Segu-
rança Pública do Rio, José Mariano 
Beltrame, informou que o governo 
do estado investirá cerca de R$ 400 
milhões na área de segurança pú-
blica neste ano. Apesar do contin-
genciamento de gastos anuncia-
dos pelo governador Luiz Fernan-
do Pezão, Beltrame garantiu que o 
corte não inclui a secretaria e que 
a meta é chegar a 62 mil policiais 
militares até 2016.

PAÍS TERÁ NOVE 
FERIADOS NACIONAIS
/ PERDA /  COMÉRCIO ESTIMA PREJUÍZOS DE R$ 15,5 BILHÕES DEVIDO A FERIADOS EM 2015, 
UM RESULTADO 22,5% MAIOR DO QUE O DE 2014, SEGUNDO ENTIDADE REPRESENTATIVA

Ministério da Justiça investirá 
R$ 350 milhões em segurança

/ JOGOS OLÍMPICOS /

 ▶ Investimento fará parte do Plano Integrado de Segurança Pública

PROGRAMA PARA 
DIRETORES DE ESCOLAS 
TEM CONSULTA NA WEB

RELATÓRIO DENUNCIA 
ENCARCERAMENTO

JUIZ PARA INVESTIGAR 
CRISTINA É ESCOLHIDO

/ EDUCAÇÃO /

/ DIREITOS HUMANOS /

/ ARGENTINA /

O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) lançou ontem uma 
consulta pública na internet 
para saber o que a população 
brasileira pensa sobre a função 
do diretor nas escolas públicas 
de educação básica.

De acordo com o MEC, o 
resultado dessa consulta será 
utilizado para a criação de 
um programa de valorização 
de diretores de escolas 
públicas de ensino básico 
municipais, estaduais e 
federais de todo país.

A participação está aberta 
até o dia 2 de março, na 
internet.

“É importante que se 
envolva toda a comunidade 
escolar e um primeiro passo 
para isso é envolvê-la na 

contrução de um programa”, 
diz o ministro da Educação 
Cid Gomes. A realização 
de consultas públicas é 
orientação da presidenta 
Dilma Rousseff . Segundo o 
MEC, deverá ocorrer antes 
do lançamento de todos  
programa da pasta.

A consulta é composta 
por duas perguntas: “Como 
você avalia a importância 
de um diretor de escola de 
educação básica?”; e “Como 
você entende que pode 
ser valorizado o papel do 
diretor de escola de educação 
básica?” Há ainda espaço 
para comentários onde cada 
cidadão poderá dar sugestões 
ou até mesmo enviar 
arquivos.

UM RELATÓRIO APRESENTADO 
ao Comitê sobre os Direitos 
da Criança da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
em Genebra, aponta 
o encarceramento e o 
extermínio de jovens como 
violações frequentes no Brasil. 
Elaborado pela Associação 
Nacional dos Centros de 
Defesa da Criança e do 
Adolescente (Anced – Seção 
DCI Brasil), o monitoramento 
mostra que a taxa de 
homicídio entre a população 
de até 19 anos aumentou 
194,2%, entre 1980 e 2012.

Antes, morriam 19,6 
jovens a cada grupo de 1.000, 
proporção que passou para 
57,6 ao longo das três últimas 
décadas. O jovem que sofre 
com mais frequência essa 
violação é negro e pobre, diz 
o documento. No período 
citado, o número de vítimas 
brancas caiu 32,3% e o de 
negras aumentou 32,4%.  A 
integrante da Anced Mônica 
Brito confi rma que a situação 
tem sido denunciada 
frequentemente tanto por 
organizações da sociedade 
civil quanto pelo próprio 
Estado. 

Para Mônica, que 
participou da elaboração 
do relatório, também 
existem difi culdades para 
a sociedade reconhecer 
que adolescentes e jovens 
têm direitos, sobretudo 
quando se trata de um 
jovem em confl ito com a 
lei. “Há uma tendência ao 
encarceramento e tolerância 
da sociedade em relação aos 
homicídios. Não tínhamos 
que falar sobre a redução 
da idade penal; deveríamos 
estar falando da letalidade e 
do extermínio”, afi rmou.

No documento, a 
organização cita também 
o aumento de visões 
conservadoras acerca desses 
direitos. “É generalizado o 
pensamento na sociedade 
brasileira de que a repressão 
aos adolescentes em confl ito 
com a lei deve retribuir-lhes o 
malfeito e se tornar cada vez 
mais dura”, diz o texto.

Na prática, o relatório 
diagnostica a superlotação 
das unidades do sistema 
socioeducativo, onde jovens 
que cometeram delitos 
cumprem medida de privação 
de liberdade.

A CÂMARA FEDERAL argentina 
decidiu ontem que o juiz 
Daniel Rafecas, especializado 
em direitos humanos e nos 
horrores do Holocausto, 
investigará a denúncia do 
promotor federal Alberto 
Nisman contra a presidenta 
Cristina Kirchner.

Nisman foi encontrado 
morto no dia 18 de janeiro, 
no banheiro do apartamento 
onde morava, em um bairro 
nobre de Buenos Aires. 

O procurador acusou 
Cristina e o chanceler 
argentino Hector Timerman 
de terem negociado com o 
Irã um plano para encobrir 
os responsáveis pelo ataque 
terrorista de 1994, contra o 
Centro Ccomunitário Judaico 
Amia, em Buenos Aires, que 
matou 85 pessoas e deixou 
centenas feridas.

A Câmara Federal 
escolheu o juiz Rafecas 
para encerrar um debate 
entre ele e outros dois 
juízes sobre qual deles 
deveria ser o responsável 
pela continuidade das 
investigações sobre o caso. 
Ao longo da carreira, Rafecas 
investigou crimes contra 
direitos humanos praticados 
durante a ditadura de 1976 
a 1983, fraudes na polícia e 
denúncias de subornos no 
Senado.

Encarregado de 
investigar o pior atentado 
fundamentalista da história 
argentina, o promotor Nisman 
morreu um dia antes de 
comparecer ao Congresso 
argentino para apresentar 
provas que o levaram a pedir 
a abertura de inquérito contra 
Cristina e Timerman.

 ▶ Quantidade de feriados em 2015 é mais um elemento preocupante para os donos de lojas 
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A ADVOCACIA-GERAL DA União (AGU) 
ajuizou mandado de segurança 
com pedido de liminar no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para 
suspender a resolução do Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
que regulamentou a concessão de 
auxílio-moradia de R$ 4,3 mil aos 
membros da carreira, com efeito 
retroativo a setembro de 2014.

A AGU argumenta que a con-
cessão do auxílio “viola direito líqui-
do e certo da União ao determinar 

o pagamento sem respaldo legal” e 
implica “danos aos cofres públicos”. 
A resolução do conselho explicou o 
pagamento do benefício com base 
em liminar do ministro Luiz Fux, do 
STF, que, em setembro do ano pas-
sado, estendeu o pagamento do au-
xílio-moradia a todos os juízes que 
não tenham imóvel funcional.

Para a AGU, a concessão do 
benefício a todos os membros do 
Ministério Público, exceto para 
aqueles que tenham à disposição 

imóvel funcional ou não estejam 
no exercício de suas atribuições, 
é “ilegal”, por estar fundamentada 
em uma liminar, que pode ser re-
vista pelo plenário do STF.

No mandado de segurança, a 
AGU sustenta que a simetria en-
tre o Poder Judiciário e o Ministé-
rio Público, prevista na Constitui-
ção, “não pode ser aplicada para 
fundamentar a concessão da aju-
da de custo”. A simetria está restrita 
“aos princípios institucionais, para 

garantir a independência de seus 
membros, e não trata de equipara-
ção de benefícios ou remuneração”.

Responsável pela defesa judi-
cial da União no Supremo, a Secre-
taria-Geral de Contencioso, órgão 
da AGU, entende que, da forma 
como foi instituído, o pagamento 
do auxílio-moradia descaracteriza 
a fi nalidade indenizatória, passan-
do a ser aumento nos vencimen-
tos. Isso fere o Estatuto do Servi-
dor Público.

AGU quer vetar auxílio-moradia 
a membros do MP

/ LIMINAR /

 ▶ AGU argumenta que concessão do auxílio não tem respaldo legal

AGU

Pela maioria dos votos do Ple-
no, os desembargadores do TJ-RN 
decidiram ontem implantar o re-
ajuste salarial de 14,6% para to-
dos os magistrados, com base no 
aumento concedido aos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) no mês passado. Assim, 
o teto salarial da magistratura po-
tiguar, representado pelo salário 
dos 15 desembargadores, chegará 
aos R$ 30,4 mil. 

Os desembargadores entende-
ram que não seria necessário enca-
minhar um anteprojeto para a As-
sembleia Legislativa, requisitando 
a liberação do aumento para eles 
próprios e para os cerca de 200 juí-
zes que atuam no Estado.

A medida foi amparada na reso-

lução nº 13/2006 do Conselho Na-
cional de Justiça, que trata do subsí-
dio mensal e do teto remuneratório 
da magistratura, e na decisão, em 
caráter liminar, tomada pelo conse-
lheiro Gilberto Martins, também do 
CNJ. Publicada no dia 13 de janeiro, 
a decisão apontava que os tribunais 
de justiça do país deveriam conce-
der os aumentos imediatamente, 
tomando como referência o valor 
do salário de ministro do STF.

Após o reajuste autorizado 
pela lei federal 13.091, de 12 de ja-
neiro de 2015, sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff , os mi-
nistros passaram a ser de R$ 33,7 
mil. O teto remuneratório do Po-
der Judiciário nos estados é de 
90,25% do salário pago aos minis-

tros da Suprema Corte brasileira.
O aumento para os juízes e de-

sembargadores do TJ-RN já vinha 
sendo discutido desde o início do 
ano. O Tribunal de Contas do Es-
tado do RN (TCE-RN) inicialmen-
te recomendou que o órgão judi-
cial não realizasse nenhuma me-
dida que implicasse aumento de 
gastos com pessoal, devido o cres-
cimento dos gastos decorrentes 
de decisões judiciais, que não vi-
nham sendo contabilizados para 
fi ns de limite de despesa com pes-
soal previsto na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).

Diante da situação confl itante 
o presidente do TJ resolveu enca-
minhar ao Tribunal de Contas um 
pedido de reconsideração, devido 

a determinação do CNJ.
O pedido também envolvia um 

reajuste previsto pela Lei Comple-
mentar Estadual nº 489/2013, que 
dividiu um aumento de 15% em 
três parcelas de 5%, sendo a últi-
ma delas prevista para ser conce-
dida em janeiro deste ano.

Após o pedido de reconside-
ração, os conselheiros do TCE re-
solveram, a partir de voto proferi-
do por Gilberto Jales, autorizar o 
reajuste, desde que estivesse con-
dizente com o plano de readequa-
ção de gastos do tribunal com a fo-
lha de pessoal.

Assim, o TJ-RN poderia conce-
der o aumento desde que o impac-
to na folha fosse compensado com 
medidas para diminuir os gastos.

APÓS UM MÊS com clima beligeran-
te, trocas de farpas e mensagens 
trocadas via imprensa, a presidên-
cia do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) e a dire-
ção do Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário do RN (Sisjern) vão 
sentar para uma reunião na manhã 
de hoje. O encontro acontece 24 
horas depois de os magistradores 
aprovarem aumento para seus pró-
prios salários, que agora chegarão a 
até R$ 30,4 mil.

O encontro está marcado para 
acontecer no gabinete do desem-
bargador-presidente Cláudio San-
tos, às 11h, e será o primeiro do che-
fe da nova gestão que assumiu o TJ 
este ano e os sindicalistas, que che-
garam a decretar greve no mês pas-
sado, mas terminaram suspenden-
do a paralisação. 

A reunião foi marcada ainda no 
dia 30 de janeiro, quando a direção 
do Sisjern reuniu-se com o secretá-
rio-geral do TJ-RN, Fernando Jales, 
e o chefe de gabinete, Eider Men-
des. Naquele período o presiden-
te Cláudio Santos estava de licen-
ça médica.

As duas partes deverão discutir 
as medidas anunciadas pelo chefe 

do Poder Judiciário ainda no início 
de janeiro, como os cortes e conge-
lamento de gratifi cações dos servi-
dores do TJ-RN que levaram a cate-
goria ao atual estado de greve.

O Sisjern irá colocar na mesa 
três pontos para discussão: recon-
sideração das medidas tomadas e 
anunciadas por Cláudio Santos em 
janeiro; criação da data-base anu-
al (período limite para discussão 
dos direitos para os trabalhadores) 
dos servidores do TJ-RN; e progres-
são salarial para os servidores, de 
acordo com o plano de cargos da 
categoria. 

Segundo o presidente do Sisjern, 
Bernardino Fonseca, o prossegui-
mento da paralisação depende do 
posicionamento que será dado pelo 
desembargador. “Vamos conversar 
com o presidente para discutir es-
sas três situações listadas. O pros-
seguimento do estado de greve de-
pende de como será feita a negocia-
ção com Cláudio Santos e também 
com os outros desembargadores”, 
afi rmou o dirigente sindical. 

Além da direção do sindicato 
devem participar do encontro com 
a presidência do TJ-RN os assesso-
res jurídicos do Sisjern, advogados 
Daniel Pessoa e Felipe Monnerat.

Ainda de acordo com Fonse-
ca, os rumos da movimentação 

dos servidores deverão ser deci-
didos no próximo fi nal de sema-
na. “Devemos chamar uma assem-
bleia, provavelmente para o próxi-
mo sábado (7), onde serão defi ni-
dos os encaminhamentos”, disse 
Bernardino.

Dentre as principais medidas 
de austeridade anunciadas pelo de-
sembargador Cláudio Santos que 
atingiram os servidores estão o 
congelamento da Gratifi cação de 
Técnico de Nível Superior (GTNS), 
extinção do Adicional por Tempo 
de Serviço (ATS) e das gratifi cações 
de Atividade Externa (GAE), Trans-
porte (GT) e de gabinete, além da 
dispensa dos diretores de secreta-
ria e diminuição do valor da grati-
fi cação para a função.

DISPENSA
Até o momento a única medi-

da efetiva tomada pela nova gestão 
foi a dispensa dos mais de 200 di-
retores de secretaria das unidades 
jurisdicionais. O restante das me-
didas necessitam passar pelo Ple-
no do TJ-RN, composto pelos ou-
tros 14 desembargadores, e pela 
Assembleia Legislativa do RN (AL-
-RN) nos casos que necessitam de 
alteração em leis, como a diminui-
ção do valor da gratifi cação para os 
diretores de secretaria.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COM SALÁRIOS MAIS ALTOS, TJ 
VAI NEGOCIAR COM SERVIDORES
/ ARTICULAÇÃO /  SINDICATO DOS SERVIDORES DO JUDICIÁRIO SE REUNIRÁ HOJE COM O PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO PARA 
DISCUTIR MEDIDAS DE AUSTERIDADE TOMADAS PELO PODER QUE ONTEM ELEVOU TETO DOS MAGISTRADOS PARA R$ 30,4 MIL

 ▶ Encontro está marcado para acontecer no gabinete do desembargador-presidente Cláudio Santos às 11h

TETO DA MAGISTRATURA 
SOBE PARA R$ 30,4 MIL

 ▶ Claudio Santos iniciou o ano defendendo medidas de austeridade

 ▶ Para sindicato, aumento é sinal de que crise alegada pelo Poder não existe
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“O médico não quer ser dife-
renciado dos demais profi ssionais 
da saúde”, diz o presidente do Sin-
med. De acordo com ele, a catego-
ria quer melhorias de trabalho e 
estabilidade na carreira, inexisten-
tes hoje no município. 

No plano entregue ao secretá-
rio terça-feira passada está uma sé-
rie de propostas como a estabilida-
de, realização de concurso públi-
co e incentivo à qualifi cação pro-
fi ssional. Falta isso tudo hoje para 

a categoria médica na SMS e, por 
isso, a gestão é obrigada a recorrer 
às cooperativas para a realização 
de serviços terceirizadas de saúde 
pagando o triplo da remuneração 
dada a um profi ssional da rede. 

As cooperativas pagam mais 
porém não dão estabilidade nos 
contratos hoje precarizados por-
que  não dão garantias trabalhis-
tas ao médico, explicou Geraldo 
Ferreira. Ele assinalou que o médi-
co, como a população, é uma víti-

ma da falta de gestão e investimen-
to na saúde pública. Se faltam re-
médios, exames, cirurgias, médi-
cos  e um bom atendimento, tudo 
isso é um problema de gestão, o 
que não isenta a população de co-
brar por melhorias, complementou  
o sindicalista. 

Em 2014 os médicos do mu-
nicípio realizaram uma greve en-
cerrada em agosto por um acordo 
de conciliação feito pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-

te. Foram feitas 10 reuniões com 
a SMS que, segundo o Sinmed, re-
trocedeu com relação ao plano da 
carreira médica e, por isso, o im-
passe continuou. 

Terça-feira à tarde, o Sinmed 
se reuniu com Luiz Roberto Fon-
seca, ex-secretário de Saúde do Es-
tado no governo passado. Geral-
do Ferreira ponderou que na reu-
nião, o novo secretário reabriu os 
canais de negociações bloquea-
dos por Cripiano Maia. “Os canais 

da Secretaria eram conduzidos de 
forma ideológica”, defi niu Ferreira.

O voto de confi ança dado a 
Luiz Roberto Fonseca acontece por 
causa dos bons  precedente que o 
Sinmed teve quando ele era secre-
tário do Estado. Nas negociações, 
Fonseca garantiu aumento salarial 
para os médicos no patamar de 3% 
entre os níveis do Plano de Carreira 
Médica do Estado que vão de 1 a 16. 
As negociações com Fonseca, des-
creveu Ferreira, foram proveitosas.

O SINDICATO DOS Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed-RN) re-
tomou as negociações sobre a car-
reira médica com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). A categoria 
quer  um novo piso salarial de R$ 11 
mil até 2018 e deu um prazo de seis 
meses à Prefeitura para negociar a 
implantação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários (PCCS). 

Segundo o presidente do Sin-
med/RN, Geraldo Ferreira, a cate-
goria reabriu canal de negociação, 
terça-feira passada com  o novo se-
cretário municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, que assumiu a 
pasta no lugar de Cipriano Maia. 

Sindicato e secretário acorda-
ram um cronograma de negocia-
ção até julho próximo para se dis-
cutir as características do trabalho 
médio no município e as propos-
tas de melhorias para a carreira 
médica. Até lá, explicou Geraldo 
Ferreira, será formatado um novo 
modelo de Plano de Cargos, Car-
reira e Salário. 

O Sinmed/RN quer que a Pre-
feitura adote o Piso da Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam) 
que é de R$ 11 mil por 20 horas se-
manais de trabalho. “Vamos pro-
por isso de forma escalonada e os 
percentuais anuais serão negocia-
dos”, enfatizou Geraldo Ferreira. 

As faixas salariais dos médicos 
na rede municipal são uma “sala-
da”, criticou Geraldo Ferreira. Se-
gundo ele, um médico que cumpre 
40 horas semanais na rede ambula-
torial recebe R$ 6 mil; nas materni-
dades e no Hospital dos Pescado-
res, são R$ 7,5 mil; os contratados 

pelo Programa Saúde da Família 
(PSF), recebem R$ 8 mil; no Samu, 
R$ 9 mil; já aqueles contratados via 
programa ( federal) Mais Médicos 
ou pelo Programa de Valorização 
dos Profi ssionais na Atenção Bási-
ca (Provab), recebem R$ 13 mil.

Hoje, 1.200 médicos fazem par-
te do quadro da Secretaria Munici-
pal de Saúde. Desses, 500 são con-
cursados e têm carreira no municí-
pio e é para eles e os que entrarem 
pela via de concurso que o Sindica-
to quer o PCCS. Outros 500 profi s-
sionais médicos que trabalham em 
hospitais como o Varela Santiago, 

a Liga Contra o Câncer são tercei-
rizados e 200 são contratados das 
cooperativas médicas. “Queremos 
um plano que discipline e melhore 
a carreira”, justifi cou o representan-
te da categoria. 

Depois de negociações fracas-
sadas com o ex-secretário de Saú-
de, Cipriano Maia, as boas notícias 
começam a chegar segundo o pre-
sidente do Sindicato. Entre estas, 
apontou, estão o compromisso do 
prefeito Carlos Eduardo com o novo 
secretário de realizar concurso pú-
blico para médicos e construir um 
hospital regional para Natal e rea-

bastecer a rede pública de saúde. 
Outra garantia dada pelo secre-

tário ao Sindicato é que a materni-
dade Leide Morais, na Avenida das 
Fronteiras, bairro de Nossa Senhora 
da Apresentação (Zona Norte), fe-
chada desde  julho de 2013 com 18 
leitos, será reaberta até março com 
24 leitos e a maternidade do bairro 
das Quintas (Zona Leste) será re-
formada. No período de obras em 
que fi cará  fechada o atendimen-
to será feito no Hospital da Polícia 
Militar, em Tirol. “O novo secretário 
trabalha com planejamento”, frisou 
Geraldo Ferreira.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MÉDICOS DO MUNICÍPIO 
QUEREM PISO DE R$ 11 MIL 
/ MOBILIZAÇÃO /  SINMED RETOMOU NEGOCIAÇÕES COM SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
PARA TENTAR REAJUSTAR O PISO SALARIAL DA CATEGORIA,QUE HOJE É DE R$ 6 MIL

PREFEITOS DE TODO o Brasil 
pediram 4.146 médicos ao 
Programa Mais Médicos para 
trabalhar na rede pública. Apesar 
de 1.500 municípios estarem 
aptos a se inscrever no programa, 
1.294 solicitaram profi ssionais 
ao governo federal, além de 12 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas.

Segundo o ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, todos os 
1.500 prefeitos foram avisados 
da possibilidade de solicitarem 
médicos, mas pode ser que 
eles tenham conseguido outras 
formas de contratação, ou não 
queiram se comprometer com as 
obrigações do programa.

Diferentemente das outras 
edições do programa, rejeitadas 
pelos médicos brasileiros, desta 
vez 15.747 profi ssionais formados 

no Brasil se inscreveram para 
concorrer a uma vaga, mais de 
três vezes o número de postos 
oferecidos.

O grande atrativo desta 
versão do programa é a 
possibilidade de o médico receber 

um bônus de 10% nas provas de 
residência, por clinicar por um 
ano em local determinado, na 
especialização de saúde pública.

Foram 11.736 os médicos que 
fi zeram esta opção, enquanto 
3.081 escolherem receber os 

auxílios do Mais Médicos e 
permanecer três anos no posto 
de saúde. Do Programa de 
Valorização do Profi ssional 
a Atenção Básica são 930 
participantes.

Para Chioro, o número de 
inscritos deve ser avaliado com 
cautela, porque o local onde 
os médicos desejam trabalhar 
pode não coincidir com as 
vagas abertas. Os médicos 
inscritos poderão indicar até 
amanhã quatro municípios onde 
preferem clinicar.

Criado em 2013 para levar 
médicos a regiões carentes, o Mais 
Médicos conta hoje com  11.429 
profi ssionais cubanos, 1.846 
brasileiros e 1.187 intercambistas 
de vários países, como Argentina, 
Portugal, Venezuela, Bolívia, 
Espanha e Uruguai.

CATEGORIA LUTA POR 
ESTABILIDADE NA CARREIRA 

 ▶ Sindicato sentou com o novo titular da Saúde municipal e acordou cronograma de negociações que segue até julho

Faixas salariais dos 
médicos na rede 
municipal - 40 horas 
semanais

Ambulatorial 
R$ 6 mil

Maternidades e Hospital dos 
Pescadores 
R$ 7.500

Programa Saúde da Família 
(PSF) 
R$ 8 mil

Samu 
R$ 9 mil

Mais Médicos e Programa de 
Valorização dos Profi ssionais 
na Atenção Básica (Provab) 
R$ 13 mil

Número de médicos

Concursados: 500

Conveniados com hospitais 
da rede privada: 500

Cooperativados: 200

 ▷ Total: 1.200

FONTE: SINMED-RN

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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AUMENTA A ADESÃO DE 
BRASILEIROS AO ‘MAIS MÉDICOS’

/ PROGRAMA /

 ▶ Duzentos e seis dos 1500 municípios aptos não solicitaram médicos

RONDON VELLOZO / MINISTÉRIO DA SAÚDE

PARA MARCAR O Dia ‘D’ de Comba-
te à Dengue e à Chikungunya, sá-
bado (7), a Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal vai organizar ama-
nhã uma ação de conscientização 
em Felipe Camarão. A movimen-
tação terá início às 8h30 e segue 
até 11h. 

Está programada uma cami-
nhada partindo de cada unidade de 
saúde do bairro até o ponto de en-
contro na Praça do Bairro, que fi ca 
na Rua Professor Antônio Triguei-
ro, próximo à Fundação Bradesco. 

A mobilização contará com a 
presença da comunidade e profi s-
sionais de saúde da Unidade Mis-
ta de Felipe Camarão e das unida-
des da Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF) de Felipe Camarão II e 
III. O evento terá apresentação te-

atral com agentes de endemias do
CCZ incentivando a coleta de lixo
consciente.

“O perigo aumentou. Agora nós
temos uma preocupação dupla, não
só com a dengue, mas com a febre
chikungunya, e o mosquito vetor é
o mesmo. Qualquer recipiente que
acumule água parada pode ser um
criadouro dos mosquitos transmis-
sores. Estar sempre alerta para eli-
minar possíveis focos dos mosqui-
tos que transmitem a dengue e a fe-
bre chikungunya é importante para
que os números de casos e mortes
continuem caindo no País”, destaca
a chefe do SVE, Aline Bezerra.

Para Aline, as ações preventi-
vas precisar ser contínuas. “Este é
um trabalho que realizamos duran-
te todo ano com toda equipe da Vi-
gilância Epidemiológica e CCZ, so-
bretudo, neste período que é pro-
pício a propagação do mosquito,
devido às chuvas de verão e o au-
mento da temperatura”.

Ela alerta que a queda no nú-
mero de casos não dispensa a pre-
venção e citou que 49 casos de den-
gue já foram notifi cados em 2015.

SECRETARIA 
FAZ AÇÃO NO 
DIA D CONTRA 
CHIKUNGUNYA 

/ NATAL /

 ▶ Geraldo Ferreira, Sinmed

SECRETÁRIO
Ao Portal No Ar, 

o novo secretário 
municipal de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, 
confi rmou o desejo em 
manter negociações 
com os médicos 
afi rmando que sua 
meta é “discutir todas 
as questões que 
contemplam o interesse 
da população, tendo 
como objetivo principal 
atender às demandas 
pleiteadas pelos 
médicos e estruturar 
o plano de cargos e 
carreiras da categoria”. 
Ele ainda prometeu 
tentar solucionar junto 
à Guarda Municipal a 
questão da insegurança 
nos locais de 
atendimento. 
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O PREFEITO DE Natal Carlos Eduardo 
anunciou ontem a realização de 
uma Virada Poética para marcar o 
Dia Nacional da Poesia, 14 de mar-
ço, data criada em homenagem a 
Castro Alves. Os eventos serão rea-
lizados dias 13 e 14 de março.

O prefeito e o secretário mu-
nicipal de Cultura, Dácio Galvão, 
confi rmaram a presença do poeta 
Chacal num recital com rodas de 
conversas na manhã do dia 14 de 
março, no Mercado de Petrópolis. 
“Natal tem essa tradição da poesia 
e a Prefeitura tem que ter uma pro-
gramação que reúna nossos poetas 
e possa servir de canal para mostra-
rem seu trabalho”, disse o prefeito. 

“Vamos provocar autores e 
gente inspirada, de várias gerações 
e vivências literárias, a refl etir so-
bre a importância da poesia, tra-
zendo-a para perto das pessoas. O 
objetivo é também divulgar os po-
etas da cidade, a escrita e a orali-
dade de suas produções”, comple-
tou Dácio Galvão.

A Virada Poética terá início no 
raiar do dia 13 de março, sexta-fei-
ra, e seguirá até o sábado, 14 de 
Março, instituído como o Dia Na-
cional da Poesia. No programa, a 
poesia vai “ocupar” vários espaços 
da cidade — a Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte), o Mercado de 
Petrópolis, o Parque da Cidade/Me-
morial de Natal, o Terminal Rodo-
viário, as linhas de ônibus nas qua-
tros Zonas de Natal e as Estações 

de Transferência — com saraus, de-
bates, ofi cinas, homenagens, café 
com poesia, exposições, lançamen-
tos de livros, poesia lambe-lambe, 
shows musicais e performances.

O evento terá ainda a partici-
pação de poetas convidados de 
Natal e outros estados, coletivos, 
universidades,  editoras  indepen-
dentes e poetas potiguares em tor-
no de temas como poesia margi-
nal, geração mimeógrafo, Palmyra 
Wanderley e poetas contemporâ-
neos. A poesia oral e a poemúsi-
ca também farão parte dos temas 
que serão abordados.

Na sexta dia 13, a programação 

será aberta com as “Estações de Po-
esia”, saindo da rodoviária, onde ha-
verá recital de poesia com participa-
ção da Sociedade dos Poetas Vivos 
e Afi ns (SPVA) e contação de histó-
rias nas Estações de Transferência.

Ainda pela manhã, haverá re-
citais em ônibus nas quatro regi-
ões da cidade e, à tarde, no audi-
tório da Funcarte, apresentação a 
partir de poemas da obra de Pal-
myra Wanderley. A programação 
segue durante o restante do dia 
e vira a noite até a manhã do dia 
seguinte, quando acontece o tra-
dicional café da manhã, que este 
ano será no Mercado de Petrópolis 

com o poeta Chacal e com Nicho-
las Behr, que vão falar sobre a poe-
sia marginal. A programação com-
pleta ainda está sendo fechada e 
será divulgada nos próximos dias.

FLIN
No encontro da terça-feira pas-

sada, no Rio de Janeiro, o prefeito 
Carlos Eduardo também convidou 
Chacal para participar em novem-
bro da edição deste ano do Festival 
Literário de Natal (FLIN), quando 
ele irá compor com Charles Peixo-
to, Ronaldo Santos e Bernardo Vi-
lhena uma mesa para falar sobre 
os 40 anos da poesia marginal.

A ATRIZ, CANTORA e escritora Odete 
Lara, um dos nomes mais repre-
sentativos do Cinema Novo, mor-
reu de infarto na manhã de hoje, 
aos 85 anos, na clínica onde esta-
va internada, no Rio de Janeiro.

O corpo da atriz será crema-
do hoje em Nova Friburgo, cida-
de da região serrana fl uminense, 
onde Odete Lara tinha um sítio. 
Paulista da capital, de família ita-
liana, nascida em 1929, Odete Ri-
ghi Bertoluzzi, nome verdadeiro 
da atriz, começou como mode-
lo, tendo participado do primei-
ro desfi le da história da moda 
brasileira, realizado no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo.

A beleza de Odete chamou 
a atenção de um diretor da en-
tão recém-inaugurada TV Tupi. A 
emissora a contratou como garo-
ta-propaganda e atriz de telenove-
las. A carreira no teatro foi iniciada 
na mesma época, também na ca-
pital paulista. Contratada pelo Te-
atro Brasileiro de Comédia (TBC), 
ela atuou em Santa Marta Fabril 
S/A, sob a direção de Adolfo Celi.

No cinema, ela estreou em 
1956, contracenando com o co-
mediante Mazzaropi no fi lme O 
Gato de Madame. No ano seguin-
te, estrelou outra comédia, Ab-
solutamente Certo, de Anselmo 
Duarte.

Em quase cinco décadas de 
carreira, Odete Lara atuou em 
40 fi lmes de várias fases do cine-
ma brasileiro. Nos anos 60, mar-
cados pelo Cinema Novo, ela se 
destacou em fi lmes como Noi-
te Vazia (1964), de Walter Hugo 

Khouri, e O Dragão da Maldade 
contra o Santo Guerreiro (1969), 
de Glauber Rocha.

Com o diretor Antonio Carlos 
Fontoura, com quem foi casada, 
Odete teve grande atuação nos 
fi lmes Copacabana me Engana 
(1969) e A Rainha Diaba (1974). O 
último fi lme da atriz foi o docu-
mentário Barra 68 – sem Perder a 
Ternura, de Walter Carvalho.

Para o produtor cultural e ex-
-programador de cinema Fabia-
no Canosa, “a atuação de Odete 
Lara, contracenando com Hugo 
Carvana e Jofre Soares em O Dra-
gão da Maldade contra o Santo 
Guerreiro é um dos grandes mo-
mentos do cinema brasileiro”. 
Canosa se considera um “apren-
diz da coragem de ser” da atriz, 
de quem era amigo.

“Odete era uma pessoa de alta 
espiritualidade. Sua vida foi uma 
rosa dos ventos. Atriz dos maio-
res diretores de cinema e teatro, 
encontrou um momento de tran-
quilidade em San Francisco, na 
California. Regressou e continuou 
a nossa Marlene Dietrich, com a 
voz, beleza e, sobretudo, indepen-
dência revolucionária sedutora”, 
disse o produtor. Canosa apre-
senta, na Rádio MEC FM do Rio 
de Janeiro, o programa Kinosco-
pe, dedicado à música no cinema.

Nos anos 80, Odete Lara con-
verteu-se ao budismo e passou 
a viver em seu sítio de Nova Fri-
burgo, onde escreveu três livros 
autobiográfi cos, Eu, Nua, Mi-
nha Jornada Interior e Meus Pas-
sos na Busca da Paz. Nos últi-
mos anos, por problemas de saú-
de, voltou a morar na capital fl u-
minense, no bairro do Flamengo.

PELO 4º ANO consecutivo, o Siste-
ma Fecomércio RN, por meio do 
Serviço Social do Comércio (Sesc 
RN), realiza a prévia carnavales-
ca do espaço cultural Terraço do 
Relógio. O evento acontece ama-
nhã, sexta-feira, com presença da 
banda Acordeon no Frevo e para-
da ofi cial da Banda Independente 
da Ribeira. O projeto tem entrada 
gratuita, a partir das 19h, no Sesc 
Centro, em Natal.

Todas as sextas-feiras, o Terra-
ço do Relógio apresenta uma atra-
ção musical local, sempre com en-
trada gratuita. Emoldurado pela 
balaustrada, pelo relógio e pelas 
hastes de ferro seculares, o cenário 
é um convite à boa música, com 
atrações locais e serviço de bar.

O relógio e a balaustrada que 
compõem a estrutura física do 
Terraço do Relógio remontam ao 

início do século 20. Para fomentar 
a cultura local, incentivar os artis-
tas locais e divulgar a importância 
histórica dos monumentos, o Sesc 
RN criou, em fevereiro de 2002, o 
projeto semanal.

Para quem mora em Mosso-
ró e Caicó, o Sesc também oferece 
música de boa qualidade no pro-
jeto Letra & Música, que assim 
como o Terraço do Relógio, acon-
tece todas as sextas-feiras, das 19h 
às 22h, nas unidades Sesc.

Durante as ações carnavales-
cas, o programa Educação em Saú-
de do Sesc, em parceria com  a Se-
cretaria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap) distribuirá preservativos 
e materiais informativos para pre-
venção das Doenças Sexualmente 
Transmissíveis com o objetivo de 
contribuir para a melhoria da qua-
lidade de vida de jovens e adultos.

NATAL TERÁ 
“VIRADA POÉTICA” 
PARA MARCAR DIA 
DA POESIA
/ PROJETO /  SÉRIE DE EVENTOS AO LONGO DOS DIAS 13 E 14 DE MARÇO, ENVOLVENDO 
SARAUS, DEBATES, OFICINAS E PERFORMANCES, MARCARÁ CELEBRAÇÃO DO DIA DA POESIA

 ▶ Entre o prefeito de Natal Carlos Eduardo e o secretário Dácio Galvão, os poetas Chacal e Charles Peixoto

EDIÇÃO DO TERRAÇO DO RELÓGIO 
TEM PRÉVIA CARNAVALESCA

/ MOMO /

Serviço:
 ▷ O quê? 4ª prévia carnavalesca do Terraço do Relógio
 ▷ Quando? 06/02/15 | 19h às 22h
 ▷ Onde? Sesc Centro em Natal (Rua Cel. Bezerra, 33, Cidade Alta)
 ▷ Atrações: Banda Acordeon no Frevo e Independente da Ribeira

 » Entrada Gratuita

 ▶ Prévia carnavalesca do Sesc acontece há quatro anos

DIVULGAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0140/2014 - PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

indeferir o Recurso
Administrativo interposto pela licitante SANEMARCK COMÉRCIO DE MATERIAIS
HIDRÁULICOS LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Registro de Preços para aquisição de tubos e conexões de pvc em quantitativo anual
para uso na manutenção das redes de água e esgoto das regionais da CAERN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e
baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve

, permanecendo então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 04 de Fevereiro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

INFARTO MATA ODETE 
LARA AOS 85 ANOS

/ LUTO /

 ▶ Atriz foi um dos destaques do “Cinema Novo”

REPRODUÇÃO

PAULO VIRGÍLIO
DA AGÊNCIA BRASIL
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Gente falsa não fala, insinua. Não elogia, adula. Não 
deseja, cobiça. Não participa, se infi ltra. Não sorri, mostra 
os dentes. Não caminha, rasteja pela vida sabotando a 
felicidade alheia e sobrevivendo de seus restos”

Jô Soares, humorista carioca

 ▶ O novo presidente da Assembleia Legislativa do RN com os pais, 

Letícia e Ezequiel Souza que há 40 anos foi presidente desta mesma Casa 

 ▶ Raimundo João de Araújo, o “Mundoca”, foi o vencedor do 
Salão Vitrine Fiart com a escultura “Bacia Leiteira”

 ▶ Ulysses Freire, assessor de imprensa do Pittsburg, comemora com 

a empresária Patricia Carvalho inauguração de nova loja em Caicó

 ▶ Themis Andrade e Marcel Gomes nos agitos 
do Terraços Summer em Pirangi

 ▶ Luciana e sua mãe Teca Melo, emolduram 

Marília Bezerra no In Mare Bali, em Cotovelo

UnP reúne 
imprensa para 
apresentar seus 
projetos para 
2015

Fotos
1. Ana Paula, Osni Damasio e 

Aline Pampalon
2. Juan Pablo Chamorro, Sâmela 

Gomes e Marcus Peixoto
3. Cris Vidal, Mauricio Pandolphi e 

Raphael Cruz
4. Gabriel Camilo com Fabson Moura 

e André Maia
5. Marinês Navarro e 

Adalgiza Emidia
6. Débora Fernandes e 

Margareth Grilo

?
VOCÊ 
SABIA
Que os “Diálogos Culturais” chega 
a São Miguel do Gostoso? Que o 
evento aconteceu no Centro de 
Cultura de Gostoso e contou com 
a presença do diretor geral da 
Fundação José Augusto, Rodrigo 
Bico? Que a ideia é ouvir os anseios 
dos agentes culturais de todo o Mato 
Grande, região que desponta com 
forte potencial no turismo, além 
de fortalecido com a produção de 
energia eólica e agricultura familiar?  

De baiano
Essa história de que baiano 
é preguiçoso não passa de 
folclore. Dia desses, um 
deles estava deitado em 
rede esplêndida em seu 
alpendre, com vista para a 
Lagoa de Abaeté, quando 
passa um vizinho fazendo 
a sua caminhada matinal e 
cumprimenta o colega:
- E aí, meu rei, o que você vai 
fazer hoje?
Bem lentamente, e com voz de 
sono o outro responde:
- Nada...
- Mas, isso você não fez 
ontem?
- É, mas ainda não terminei...

Festa grande
Amanhã, o premiado restaurante Paçoca de Pilão, em Pirangi, vai 
comemorar seus 25 anos de existência, apresentando grande show 
com a Banda Feras, de Parelhas, considerada uma das grandes 
bandas de baile do Brasil. A mesa está sendo reservada por R$ 100,00 
pelo 3238 2088. Os frequentadores vão comemorar junto a Adalva, 
Giovani e Bebeta Rodrigues, os 18 prêmios conquistados no Guia 
Quatro Rodas pela excelência de sua gastronomia, que tem como 
destaque a paçoca de pilão, um dos pratos mais pedidos: carne 
pilada manualmente, servida com feijão-verde, macaxeira, banana 
e arroz. Outra boa dica é o camarão gratinado com queijo coalho, 
servido com arroz de leite. 

Campanha 
tentadora
A Moura Dubeux lançou nesta sexta-
feira (30), a campanha “Estação 
MD de Ofertas”, que oferece 300 
horas de descontos em imóveis 
prontos para morar. A ação está 
sendo realizada exclusivamente pela 
internet até o dia 11 de fevereiro e 
serão concedidos descontos de até 
R$ 215 mil nas compras realizadas 
pelo site www.mouradubeux.com.
br/estacaodeofertas

Produções criativas
Nem todo leitor sabe, mas trabalho com produção cultural, 

muito antes mesmo do que ter aceito o convite de Cassiano para 
assumir uma coluna diária aqui nesse Novo Jornal. Desde 2006 
que coordeno o Som da Mata, evento de música instrumental 
nos fi nais de tarde de domingo no Parque das Dunas, via Lei 

Djalma Maranhão e Programa Unimed Cultural. Para esse ano, já 
estão aprovados, além da renovação do Som da Mata, o Bosque 

Encena, quando apresentaremos espetáculos para o público 
infanto-juvenil nos domingos pela manhã e o Dançando nas 
Dunas, criando um espaço para as companhias e grupos de 
dança da cidade apresentarem seus repertórios nos sábados 
à tarde. Tudo isso, no Anfi teatro Pau-brasil, onde já acontece 
o Som da Mata. Empresas que pagam muito ISS podem se 

benefi ciar apoiando esses projetos que levam de forma gratuita a 
Cultura produzida na nossa cidade, além de ligarem a sua marca 

a eventos que contam com o apoio da população e da mídia 
local. Aos interessados, é só entrar em contato com a Sadepaula 

Produções Criativas nos 3346 2331 ou 8805 3647.

Jornada 
Cultural
Encerrando os espetáculos 
do Projeto Jornada Cultural, 
o Teatro Riachuelo recebe no 
palco a Bololô Cia. Cênica 
de Teatro e Atores à Deriva 
com a peça “Encruzilhada 
do Mundo”, sucesso de 
apresentação desde sua estreia 
em 2013. A apresentação 
é única, no dia 01 março, 
domingo, às 20h. E para o 
Foyer do Teatro, quem dá 
conta de entreter com suas 
cores é o pessoal do Coletivo 
Aboio. A peça, livremente 
inspirada pelas histórias de 
Natal, do período de 1902, ano 
em que o pioneiro da aviação 
Augusto Severo morre em 
Paris, até 1955, período cinza 
seguido do brilho da Segunda 
Guerra Mundial, Encruzilhada 
do Mundo ou Sobre a Areia e 
o Vento propõe que leiamos a 
cidade de uma nova maneira, 
pela ótica da poesia e da 
fábula, e não somente segundo 
aquela exposta nos livros de 
história.

Expansão
Seguindo o projeto de expansão do 
Grupo Vila pelo Rio Grande do Norte, 
o município de Caicó já conta desde 
o início do ano com a Funerária 
Sempre, que possui atendimento 
24h e segue o padrão de excelência 
do Grupo. Os clientes do Sempre 
da região Seridó que necessitarem 
de atendimento devem entrar em 
contato com o Call Center (0xx84 
4002-2535) ou procurar uma unidade 
do Sempre. Em Caicó, a sede é na rua 
Augusto Monteiro, 415, por trás da 
rodoviária.

Sadepaula
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FLAGRADO EM EXAME 
antidoping realizado pela 
Comissão Atlética de Nevada 
(NSAC) no dia 9 de janeiro, 
antes da luta contra Nick 
Diaz, no UFC 183, o lutador 
brasileiro Anderson Silva vai 
tentar provar que não fez uso 
de susbtâncias proibidas no 
período de preparação para 
seu último compromisso pelo 
UFC.

Segundo o site da “ESPN 
Brasil”, Claudio Dalledone, 
advogado e amigo pessoal 
do Spider estaria buscando 
uma equipe de juristas nos 
EUA para buscar provas de 
que o brasileiro não fez uso de 
substâncias proibidas.

“Os advogados do Brasil 
não têm poder de atuação nos 
EUA. Questões jurídicas de 
lá só podem ser tomadas por 
profi ssionais que atuem nos 
EUA. Nossa equipe jurídica já 
está atrás de advogados em 
Nevada para tomar medidas 
legais cabíveis”, Dalledone.

Segundo o advogado, a 
principal ação seria obter 
autorização para que a 
contraprova do exame de 
urina fosse aberta, ou seja, 
que o exame fosse feito na 
presença de advogados e que 
seu resultado fosse público. 
No primeiro exame, realizado 
no dia 9 de janeiro, foram 
detectadas as presenças de 
Drostanolona e Androsterona. 
Nos exames feitos nos dias 19 
e 31 de janeiro, no entanto, 
nada de ilegal foi detectado.

Diretor-médico da 
comissão atlética brasileira 
de MMA, Márcio Tannure 
afi rmou que Anderson Silva 
garante ser inocente da 
acusação de doping. Exame 
feito pelo lutador no dia 9 de 
janeiro.  

Em entrevista ao “SporTV 
News”, o médico revelou que 
conversou com o Spider e 
disse que o lutador assegurou 
que não usou substâncias 
proibidas, que está bastante 
desapontado com a notícia e 
que fará de tudo para provar a 
sua inocência. 

“Eu falei com ele para 
entender o que aconteceu. 
Ele realmente está bem 

chateado, bem desapontado 
porque afi rma não ter usado 
em momento algum. Eu, 
particularmente, acredito nele, 
já que ele tem uma carreira 
exemplar e nunca passou 
por uma coisa dessa. Ele está 
muito desapontado e não está 
entendendo o que aconteceu. 
Ele afi rma não ter feito uso 
(de substâncias proibidas). 
Antes de se pronunciar, ele 
quer esperar terminar esse 
processo, que ainda está em 
andamento para depois fazer 
um comunicado ofi cial ou 
não. Ou até provar que ele é 
inocente, que eu acredito que 
é o que vai acontecer”, disse o 
médico.

Anderson corre o 
risco de suspensão pois as 
substâncias encontradas em 
seu organismo são passíveis de 
pena dentro ou fora do período 
de competição. 

De acordo com o médico, 
ainda é cedo para fazer 
qualquer julgamento sobre 
o exame de Anderson Silva. 
Márcio Tannure lembrou 
que o processo ainda está 
em andamento, e o brasileiro 
ainda pode solicitar a 
contraprova. O lutador foi 
submetido a três exames: 
de sangue, nos dias 9 e 19 
de janeiro, e de urina, no dia 
31, dia da luta contra Diaz. 
Apenas o do dia 19 ainda não 
teve o resultado divulgado. 
O exame feita na data do 
combate deu negativo.

“Essas substâncias podem 
fi car até oito semanas (no 
organismo). Mas eu acho 
que ainda é muito cedo para 
falar qualquer coisa ou tomar 
qualquer partido. O processo 
ainda está em andamento, a 
própria comissão de Nevada 
ainda não se manifestou. Ele 
fez mais dois exames depois 
disso e pode ter acontecido 
alguma contaminação, algum 
erro, algo que é incomum, 
mas pode ter acontecido. 
E ele também tem o direito 
de pedir a contraprova, que 
pode mostrar isso. Antes de 
falar qualquer coisa é preciso 
esperar terminar esse processo 
que ainda não foi terminado”, 
disse.

O LUTADOR PATRÍCIO Pitbull, cam-
peão peso-pena do Bellator, re-
tornou ao Brasil depois de garan-
tir a sua primeira defesa de cin-
turão contra o ex-campeão Da-
niel Straus, na cidade Temecula, 
nos Estados Unidos, no último dia 
(17). O potiguar desembarcou de-
pois de realizar um procedimen-
to cirúrgico revolucionário com 
células-tronco.

O procedimento foi realizado 

para combater pequenas lesões, 
muito comuns em lutadores de 
alto nível. “Estamos sempre com-
petindo com os melhores do mun-
do, sem falar nos treinamentos 
que são muito pesados. Fiquei nos 
Estados Unidos após o combate 
para realizar essa cirurgia e ago-
ra estou ansioso para voltar para 
casa”, destaca o campeão.

Pitbull terá que fi car cerca de 
um mês de repouso para fi car li-

berado para os treinamentos. “Es-
tou com saudade da minha cida-
de, dos meus amigos, da minha fa-
mília e da minha academia, a Pit-
bull Brothers. Vou aproveitar esses 
dias para relaxar um pouco e de-
pois retomar meus treinamentos 
com todo gás”, explica o lutador.

Logo após o grande comba-
te contra Straus, Patrício Pitbull 
já fi cou sabendo do seu próximo 
desafi ante: Georgi Karakhanyan. 

O russo derrotou Bubba Jenkins 
no Bellator 132 e se credenciou 
para o segundo combate contra o 
brasileiro.

“A gente já se enfrentou em 2011 
e eu acabei vencendo. É mais um 
adversário forte, mas que eu esta-
rei pronto para enfrentar. Após esse 
procedimento cirúrgico eu me sin-
to ainda mais forte e pretendo man-
ter esse cinturão no Brasil”, garante 
Pitbull.

Nick Diaz também caiu no do-
ping, no entanto, em exame fei-
to após o confronto com Spider.
O resultado do teste do america-
no aponta para metabólitos de
maconha. 

Esta é terceira vez que ele é
pego nesta situação pela Comis-
são Atlética de Nevada. Em 2007,
pelo Pride, e no UFC 143, em 2012,
quando enfrentou Carlos Condit
pelo cinturão interino dos meio-
-médios, Diaz testou positivo para
THC, princípio ativo da maconha.

Com o doping de ambos os lu-
tadores, e a consequência punição
dos dois, a luta pode ser reavaliada
pelo UFC e fi car “sem resultado”.

SPIDER ARMA 
GUARDA APÓS DOPING
/ MMA /  AINDA SEM FALAR SOBRE O ASSUNTO, ANDERSON SILVA VAI BUSCAR ADVOGADO PARA 
TENTAR PROVAR QUE NÃO FEZ USO DE SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS ANTES DO UFC 183

Pitbull foca no próximo desafi o
/ BELLATOR /

 ▶ Potiguar agora vai enfrentar o russo Georgi Karakhanyan

 ▶  Metabólitos de drostanolona e androsterona foram encontrados no exame de sangue feito por Anderson Silva

 ▶ Como Diaz também caiu no doping, por sua vez fl agrado pelo uso de maconha, luta pode fi car ‘sem resultado’

Confi ra a íntegra do 
comunicado ofi cial 
do UFC:

“Em 03 de fevereiro de 
2015, a organização do UFC 
foi notifi cada pela Comissão 
Atlética de Nevada que 
Anderson Silva testou positivo 
para Drostanolona no teste para 
sua luta, realizado no dia 09 de 
janeiro. O UFC compreende que 
mais testes serão conduzidos 
pela Comissão para confi rmar 
estes resultados preliminares.

Anderson Silva tem sido 
um excelente campeão e um 
verdadeiro Embaixador do 
esporte das artes marciais 
mistas e do UFC. O UFC está 
desapontado por saber destes 
resultados iniciais.

O UFC tem uma rígida e 
consistente política contra o 
uso de qualquer droga ilegal, 
de alteração de desempenho 
ou agentes mascarantes, por 
parte de seus atletas”.

NICK DIAZ 
TAMBÉM CAIU 
NO DOPING

JOSH HEDGES / GETTY IMAGES

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO / BELLATOR



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2015

Esportes
E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

NEM TUDO ESTÁ perdido. Dois dias 
após a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) transferir a par-
tida entre América e Confi ança-
-SE, pela segunda rodada da Copa 
do Nordeste, da Arena das Du-
nas para o Estádio Nazarenão, 
em Goianinha - alegando ausên-
cia dos laudos necessários - uma 
solução pode ser encontrada e o 
evento devolvido ao seu local de 
origem. 

Foi marcada para hoje uma 
reunião com representantes do 
consórcio que administra a Are-
na, membros do Ministério Públi-
co Estadual, da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF) 
e do Corpo de Bombeiros para 
tratar do assunto. E a tendência 
é que um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) seja fi rma-

do entre as entidades, a fi m de li-
berar a praça esportiva para rece-
ber eventos ofi ciais. Mesmo que 
isso venha acompanhado de algu-
mas restrições. 

A informação é do promo-
tor de Justiça Luiz Eduardo Ma-
rinho, que integra a Comissão de 
Implementação do Estatuto do 
Torcedor no Rio Grande do Nor-
te. Segundo ele, a Arena iniciou 
tardiamente o processo de reno-
vação dos seus laudos, o que te-
ria atrasado a emissão dos no-
vos documentos. Mas nada que 
não possa ter uma fácil resolu-
ção, acredita. 

“Eles começaram tarde a bus-
ca pelos novos laudos, e isso aca-
bou difi cultando um pouco o an-
damento das coisas. O Corpo de 
Bombeiros solicitou algumas ade-
quações, elas não foram realizadas 
a tempo e, consequentemente, o 
parecer não foi emitido”, explicou 

Marinho. 
“Mas a transferência de lo-

cal só foi realizada por ser praxe 
na CBF confi rmar o estádio dez 
dias antes do confronto. Podemos 
muito bem trazer o jogo de volta 

para Natal até 72 horas antes do 
horário marcado para o seu início. 
Não vou garantir que isso aconte-
ça, mas América x Confi ança ain-
da pode acontecer na Arena das 
Dunas”, acrescentou. 

Além da mudança para Goia-
ninha, a data e o horário do due-
lo também foram alterados. Mar-
cado inicialmente para as 17h30 
do próximo dia 12, o jogo foi an-
tecipado para as 16h30 do dia 11, 
quarta-feira. Desta vez, porém, a 
pedido da emissora de televisão 
que transmite o campeonato. 

Ainda de acordo com Luiz 
Eduardo, a partida entre Améri-
ca e Potiguar de Mossoró realiza-
da na Arena das Dunas no último 
domingo, pela rodada de abertura 
do Estadual, não ocorreu de forma 
ilegal. Isso porque os Bombeiros 
não teriam comunicado ofi cial-
mente à FNF a situação do laudo 
do estádio. 

“Segundo o presidente José Va-
nildo, as restrições dos militares só 
foram repassadas para a federação 
na sexta-feira. E mesmo assim, in-
formalmente. Portanto, não ha-
via qualquer tipo de impedimento 

nesse sentido”, falou. 
Conforme apurou a repor-

tagem, todo o entrave reside em 
pequenas adequações estrutu-
rais feitas na Arena para Copa do 
Mundo do ano passado que ain-
da não eram de conhecimento do 
Corpo de Bombeiros. Como uma 
parede onde antes não existia ou 
uma sala a mais em algum ponto 
do complexo. 

Todavia, o site da entidade má-
xima do futebol brasileiro aponta 
a ausência dos “Laudos de Preven-
ção e Combate de Incêndio e o de 
Condições Sanitárias e de Higiene” 
como causadora do problema. 

A administração da Arena das 
Dunas e o presidente da FNF, José 
Vanildo da Silva, não se pronun-
ciaram sobre o caso. Já o Corpo de 
Bombeiros, por meio da sua asses-
soria de imprensa, apenas confi r-
mou que o seu parecer para o es-
tádio continua vencido.

DUAS ESTREIAS EM menos de uma 
semana. De fato, a temporada 2015 
começou com tudo para o Améri-
ca. Depois de bater o Potiguar de 
Mossoró por 2 a 0 na abertura do 
Estadual, a equipe enfrenta hoje o 
Serrano-BA, fora de casa, pela pri-
meira rodada da Copa do Nordeste. 

O Alvirrubro foi vencedor da 
edição de 1998 do torneio, e bus-
ca agora o seu segundo título re-
gional. Atual campeão norte-rio-
-grandense, o time comandado 
por Roberto Fernandes está no 
Grupo A da competição, e ain-
da terá pela frente o Confi ança, 
de Sergipe, e o tradicional Vitória, 
pentacampeão nordestino. 

O treinador, inclusive, sinali-
zou que deve promover algumas 
mudanças na escalação que este-
ve em campo na Arena das Dunas 
no último fi m de semana. O meia 
Th iago Potiguar e o volante Ma-
guinho tiveram os nomes publica-
dos no Boletim Informativo Diário 
da Confederação Brasileira de Fu-
tebol, na terça-feira, e pelo menos 
um deles deve ser titular no Está-

dio Lomanto Júnior, em Vitória da 
Conquista. 

Ambos foram relacionados 
para o confronto, e ontem mes-
mo seguiram viagem com toda a 
delegação alvirrubra para a cidade 
baiana. Fernandes já havia indica-
do uma possível saída do atacante 
Alfredo do time titular, o que abri-
ria espaço para um dos novatos. 

Caso opte pela entrada de 
Th iago Potiguar, por exemplo, ele 
pode escalar o jogador no setor 
ofensivo ao lado do centroavan-
te Max. Se preferir dar uma opor-
tunidade para Maguinho, Casca-
ta deve ser o escolhido para deixar 
o meio-campo e atuar um pouco 
mais avançado. 

Mas ainda existe a possibilida-
de de Roberto iniciar o confron-
to com os dois reforços atuando 
juntos. “Maguinho e Th iago Poti-
guar são jogadores de qualidade e 
têm tudo para dar certo no Amé-
rica. Infelizmente não pude contar 
com eles no domingo, mas agora 
tenho a opção de usá-los no time. 
E isso é ótimo, porque eu posso 
experimentar mais algumas varia-
ções táticas no decorrer da tem-
porada”, declarou o técnico. 

Sem perder tempo, Th iago Po-
tiguar e Maguinho agiram rápido 
e aproveitaram para fazer campa-
nha pela titularidade.

“Estou muito ansioso. Gosta-
ria de ter estreado no fi m de sema-
na. Mas infelizmente não foi pos-
sível, em virtude da documenta-
ção. Mas estou preparado para a 
hora que o professor precisar de 
mim, e espero estar dentro em 
campo ajudando os meus compa-
nheiros a conquistar a vitória”, dis-
se Th iago. 

Além deles, a grande esperan-
ça dos torcedores americanos é o 
meia Cascata. Aos 32 anos e em 
sua terceira passagem pelo Alvir-
rubro, o baiano de Tanquinho ain-
da busca o primeiro título com o 
clube. Em 2010 ele chegou à gran-
de decisão do torneio com o ar-
quirrival ABC, mas acabou derro-
tado pelo Vitória.

AMÉRICA E GLOBO 
NO NORDESTÃO
/ COPA DO NORDESTE /  ALVIRRUBRO TENTA BI-CAMPEONATO EM TORNEIO REGIONAL CONTRA O 
SERRANO-BA; GLOBO ESTREIA NA COMPETIÇÃO NO BARRETTÃO, EM CEARÁ-MIRIM

COMPETIÇÃO 
TERÁ CUSTO ZERO 
PARA OS CLUBES

 A Liga do Nordeste anun-
ciou que vai arcar com as despe-
sas do único item que ainda era 
responsabilidade dos clube

s: a alimentação. O 
presidente da Liga do 
Nordeste, Alexi Portela, já 
tinha declarado que a entidade 
bancaria também neste ano 
os custos com arbitragem que, 
tradicionalmente, em qualquer 
competição nacional, recebe 
pagamento do clube mandante. 
Outra novidade é que, para este 
ano, cada clube receberá 26 
passagens aéreas por partida, 
três a mais que nos anos 
anteriores.

Com esses incrementos, 
a Copa do Nordeste 2015, 

não representará nenhum 
gasto extra aos vinte clubes 
participantes. A Liga do 
Nordeste vai pagar também 
despesas com passagens 
aéreas, hospedagens, traslados 
dentro das cidades, arbitragem 
– incluindo taxas e custos de 
logística –, e alimentação. 

“A Liga do Nordeste está 
conseguindo zerar os custos 
dos clubes com a competição. 
Esses benefícios só foram 
possíveis graças à austeridade 
dos gastos e gestão do fl uxo 
de pagamentos. Somado ao 
esforço de aumento das receitas 
acreditamos em uma grande 
Copa do Nordeste 2015, a 
melhor de todos os tempos”, 
declara Alexi Portela, que já 
anunciou que o valor deste ano 
com premiação será 20% maior 
que em 2013 e chegará aos R$ 15 
milhões.

América x Confi ança-SE pode voltar para a Arena
/ REUNIÃO /

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mesmo sem laudo dos bombeiros, Arena pode ser liberada para a partida

FÁBIO CORTEZ / NJ

GLOBO ENCARA 
O CRB NA ARENA 
BARRETTÃO

Quem também inicia hoje 
a sua caminhada na Copa do 
Nordeste é o time do Globo, 
atual vice-campeão potiguar. 
Fundado em 2012, o clube 
garantiu a vaga na competição 
ao vencer o primeiro turno do 
Estadual 2014, e vai participar 
do torneio pela primeira vez. 

O adversário de logo mais é 
o CRB, de Alagoas, e a partida 
acontece na Arena Barrettão, 
em Ceará-Mirim, a partir das 
21h45. Os veteranos Renatinho 
Potiguar e Robson, lateral e 
zagueiro, respectivamente; e o 
jovem e polêmico Romarinho, 
atacante, são os principais 
destaques do elenco da Águia. 

Filho de Ceará-Mirim e 
com apenas 20 anos, José 
Romário Silva de Souza surgiu 
nas categorias de base do 
ABC em 2012. Todavia, não 
soube aproveitar a chance 
que teve no time profi ssional 
do Alvinegro, e acabou 
dispensado. Chegou ao Globo 
em 2013 e, desde então, 
assumiu uma nova postura. 
Inclusive passando a ser o 
goleador da equipe depois da 
saída do ídolo Ricardo Lopes. 

O técnico Leandro Sena, 
por sua vez, é ex-jogador de 
América, ABC e Alecrim. 
Decidiu estudar o futebol após 
anunciar a aposentadoria 
e formou-se em Educação 

Física. Foi auxiliar de Roberto 
Fernandes no Alvirrubro e 
também comandou o time 
Sub-20 do Mecão. Já em 
2013 foi promovido à equipe 
principal, e ajudou a livrar os 
natalenses do rebaixamento 
no Campeonato Brasileiro 
daquele ano. Ainda passou por 
Treze e Icasa. 

O CRB traz de volta ao 
Rio Grande do Norte dois 
velhos conhecidos do torcedor 
potiguar: o meia Morais, 
que esteve recentemente no 
América, e o treinador Ademir 
Fonseca, ex-ABC. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Barrettão, 
em Ceará-Mirim
Horário: 21h45
Arbitro: Luiz César Oliveira 
Magalhães (CE)

CRB

Júlio Cesar; Paulo Sérgio, 
Gabriel, Daniel Marques 
e João Victor; Glaydson, 
Olívio (Johnnattan), Morais e 
Fernando; Dudu e Lima.
Técnico: Ademir Fonseca

GLOBO

Rafael; Glaubinho, Robson, 
Marcelo e Nininho; Ramon, 
Josicley, Marcel e Renatinho 
Potiguar; Miller e Romarinho.
Técnico: Leandro Sena

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Lomanto Júnior, 
em Vitória da Conquista-BA
Horário: 19h
Arbitro: José Ricardo 
Vasconcellos Laranjeira (AL) 

AMÉRICA

Busatto; Walber, Flávio 
Boaventura, Zé Antônio e Arthur 
Henrique; Judson, Maguinho, 
Zé Antônio e Thiago Potiguar; 
Cascata e Max. 
Técnico: Roberto Fernandes

SERRANO

Aranha; Fieta, Bremmer, Ronan, 
e William Santos; Rogério, 
Mascherano, Moisés e Narciso; 
Alemão e Deon. 
Técnico: Ricardo Silva

 ▶ América, vencedor do torneio em 1998, busca o segundo título regional

 ▶ Globo tentará fazer bonito em sua estreia na Copa do Nordeste

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

NEY DOUGLAS / NJ


